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REELEIÇÃO DE EANES
É ,CULPA EXCLUSIVA DA :AD! (?)
CrÕ!niÍca dle LUís P'EREIRA

ÜS erros p'olHitic'os pagam-se
caros.

Embo,ra em elima de CIerto
modo íriñuenciado pela tragé­
dia nacíonat, OIS eleitores, em ei.
vísmo e de forma oníeíra, fo­
ram votar maciçamente illa Ge­
neraí RJama!lihu ElaneSi.
O sentido do voto dos Poreu­

gueses foi na aposta de um r€­

gime democrátíco e. na conci­
Nação nacional.
-Mas o, Pais, enlutado pela per.

dia de um homem ímpar, políti­
co ha.biUdúslo e de personalida­
de vincada, 'irá certamente
atravessar Uim período de insta­
bilidade, se os ,pa!rtirdos não se

unírem trabalhando com perse­
veranea na construção do País,
A baixa pol.êtica,' a dos Insuã­

to's, não resuillta em democra.
da. Várias vezes, corno simples
cohmista de «A Voz de Loulé»,
alertei [Jam o facto d:a má for­
mação democrática nas pessoas.
Os dirigentes da AD falharam
com a escolha do Sleu candidato
e as consequências estão à vista.
A establlídade e a 'piaZ neces­

sárias para combater a críse
conseguem-se com um Presiden­
te COeI'€'IlÍ!e e honesto.
Não creio que Ramalho Ea­

nes seja o presiderite ideal; res­

peLte a vontade ,pool¡:ula!l'.

Soares Carneiro foi um gran­
de vencido. Elle derrotou a pró­
pria Allariça Democrática nes­

tas eleições :pr'esidendais.
O espectáculo degradante da

campanha eleítoraã fo,i um

exemplo de má.dé .política. O
controle da comunicação social
.foí lamentável.

'

Não _ votei Soares Carneiro.
Não contribuí pam a reeleição
de Elanes. A indign'ídade políti.
ca, o rótuío e a alcunha, são

(CoDitiinlua na pág. 2)

34tlõ de analfabetos
na região
do Algarve
Por íncrrvel qut pareça" a

mails turística regâão 'pO['ltulgu'e\9a,
bem urna taxa de anaiLfabetis­
mo na ordem dos 34%.
É um problema que 51e arras­

ba, um ñageto social ígnorado
por mui tIOS.
A Câmara Munidlpiq'll de Fa­

ro, em estreíta colaboração- com
a Dârecção-Geraf de Elduíc'açãio
de AJCLllll.tos" cTIi.<J ut!l"ê5 OUil'50S die
wl:fabet'iæção œeSltdillOOos a corn­

bater este gra 1J1e probtema, num
País que procura uma melnor

(Continua na pág. 8)

QUE
,

SURGIRA
depois da tragédia
e da apoteóse eleitoral?

Depois do resuttado das elei­
ções presídencíais que à pantlda
estavam antecípadarnente ga­
nhas pelo sr, General Ramalho
Eanes sem qualquer margem
paro dúvidas, devido ao seu

enorme prestígio pessoal, o 'país
merece e deseja trànquñlídade
nos eSlpkitos 'para a nomeação
de um primeiro - ministro que
preencha o vácuo, que se se­

guiu à tragédia.
N'em o programa in.iiegtral do

LOULÉ Uma VUa COIll Dill brUhante futuro á sua frente

Câmara Municipal din�iza
progresso concelhio .. r�

'Domando em consideração a

priiV'i'lJegiada situação geográfica
de Loulé como zona cen tral do
AJI:gar1J1e e levando em conta não
apenas o faCito de se tra.var do
maiorr cuncreŒho da Plr'oIVÍlncia,

O direito àhabitoeão
..

no Algalve
O :plJ:1obil'ema hablitaci,onall no

A'lg'arVie contilnua a ag,:navar-Ise:
l,onge eLe se vislumbTaI1em so}u­
ções, tUlcLo ,paI1eœ encamlinhar­
-,se ,para uma SlÍliluação d,e «ma�
a pion).
O 1P,I101bllema - já a;quli SIe dis­

s'e várias Vle:lles - não pOde ser

nesoIViido com so.lluçÕies pamela­
J:1es, nem com casas pré-.fablfi­
ci31dias, nem CiO'm a dlemoJ!içãlO
dos ba1irJ:1os de liaba. O Allgarve

por VITORIANO ROSA

pr¡eüisa, nO' seu C'onjuntlO, de um,

pIamo de uribatniw,ção greml, co­
mOl ¡se bodia. li, llJr0vÑœiÍa fosse
uma só cidadie, de m!l'ma a que
em Albufeiro exli,SitJa es¡paço ,pa­
ra Sle rleslpkaa e, no'l1ll:lrlalS Zionas,
eSise e�plaÇlo piequle pOor ex,ces­
sivo.
Nã:o bem Sien tildo, em termolS

d'e ecolog;ia ,e meio-amib'ielllt'e,
mas bambérrn em uermos de plla­

(Continua na. pág. 9)

Casas (?) ',como esta nlío ¡pIOidiem oon<tinual" a. existir ¡11lUma ire­
gião que wete�dle ser, muitol em Ibreve, a cidtade turístioa

da Europa.

mas também a círcanstáncia de
tier sido dotado pela Natureza
com vastas potenclajldades de
riqueza que vamtajosamente pu­
derão, ær apro�eita'lias para a

a.gflicuJtura, peouáT'ia, PleSICa, tu­
rismo e ind.ústrrias diversas, nãO'
pOde causar estranhem a nin­
gu.ém ro. surrlto ele d,esenv:ol;vimen­
i'o que Sie 1J1em s'entindo nlOs úl­
timos anol'>,.

Elmbo<l'a sem a b'€il.ieæ na,turaI
caraiCtetriSltka das zonas rO'cho-

sas do Barlavento, mas œmpen.
sa da por mais fácil' acesso às
suas praias, o Iítoral do con­

oelho de Louíé dísfruda duma
magmañra situação que o tem
colJliçadO' .para ell1\PreendirruentvlS
turísticos d,e g'rande VUJl.tÓi. E
m'll�itos mais po:doerria ner se nwo
fiOI1a o. faJCii'o de a OâmMa de

Loulé não rer capac.idad;e de
re�p()sta para. dar saltisffação a

tloidos os pedildolS que consta'Il-
(Colliti'l1lUa na pág. 2)

fogoso malogrado Sá Carneiro,
tragicamente desaparecido num

momento crucíal' da vida portu.
guesa, será cem- por cento cum­

Ipr"ido, nem as discortíâncias que
existem entre o 'presídente e O'

Executivo serão aplanadas num

abrir e fecharr de olhos. Têm. de
se aceitar os fadœ corno são,
nesse espírito de abertura co­

mum, tendo tundamentalmente
em couta a vitória ineqtnvoea
do loeatárâo de Belém, refor-­
cada de cal e cimento corrí a

eolaboração da 'plt'ópria
-

AD!
Contra factos €'sgloliam-s!e OIS ar­

gumentos, O tema prererído de

(Continua na pág. 3)

o anexo da INATEL
em Albufeira

por acabar
desde 1973
_
Um edif'ícío por concluír des­

d,e 1973, numa tlelim die turismo,
é um flec'Ort!e neg.r¡o na oonstliu­
ção pontug@sa.
As oobr:as deviel'lÍiam l'IeCIOIffi.eç'ar,

'aJum:e:n1lando O' número de ca­

mas e de ilns1Ja¡llações para o

INATElL, de moldo a ir aIO en­
contro do tU!l'ismo interno, dos

(Contiooa na. pág. 5)

LEMBRANDO)

o A,LMIRA,NTE CABECA,DA,S
, . ..

E ANTÓNIO A,LEIXO
Eis três nomes caJ:1Ü'S a'Os lou­

letanos de ontem e die hoje 'e,
estarnlos Ciertos, qUle de SIempre,
dado o' va1:o:r qUie os distfungule.
Os d:od:s pr.imei.l'1()s, figums cd­

mei ras, de llou:lle,tan o,s il!'uslir'es,
,po:r sua p'eI'sonal'ildad1e, p'osição
s!OC'Íal e seus mérinos siOcdais, ;hu­

, manos e pOil£tic!os.
O 1lerc¡eiro c:omo loulietano

ad,opHvo d,e COIIllPlfiovada hUtffiiV­
dade, e hlUmanidade e, s-obætlU­
doO, também clOmpr:o.vados méri,­
tos poétd:CIOIS qUle o clOnsag¡raæ'am.
O prrimedm, o. qUie die IDIé\Jis per­

to aonh/ecemus, através da sua

acção· foam1Œliar, adminisrtraoti1J1a e

n'O fto'ro e, sobrietuldo na polítu'­
ca, coOm qualid-al1es que tivemos
ocasdã:o, de .estudar e a,nalisalr em
profunc1iOOdoe, por tTaballh:o seu

e dos s!eus bd:ógmfos, é quanto
a nós, files,mo, O' pT,imeiTo.

iAalra iisslu li O:S dleu este jor­
naIl llilV'I'e aoeitaçã.o permit'indo
que ao l.ongo de q,uinzJe arti,­
gas, o aJp'rleClÍ:ás�emo;s em toda
a sua l1imelllsã'o d'e homem 'pro­
bo ,e de eViid,eIllbe c'Omgiem, quan­
do criticou aeerbamente os go-

vernan!tes Icorru,l)tos !dio. seu ,tem­
po, CiOm o qUle se h1onr:ou, hon­
ranœo po,r iSiSO o Piais e a verTia

qUie lih:e foi lYerç'O e túmUllo.
O Sieg,llJllIdo, e é meB,mo' qUlan­

DO a nó:s o segUindo, fdi vul1Jo

(Continu.a na pág. 3)
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A DEST'RUICÃO
..

DO PATRIMÓNIO CULT'OOAL
É UMA CALAMIDADE

PÚBLICA
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LOULÉ-
(continuação da pág. 1)

temente lhe são solicitados no

sentido de assegurar um nor­

mal abastecírnento de água,
electricidade e estruturas bási­
cas.

São bem oonhecídas as difi­
culdades com que se deparam
os empreendimentos estrangei­
ros quando pretendem comorer
uma propriedade pam urbaní­
zar, pois só encontram díficul­
dades de toda a ordem num
emaranhado burocrático que
tem feito desanimar os mais
persístentes. Deslde a concepção
dos projectos até à sua aprova­
ção, são meses e anos .perdidos
à espera de respostas que tar­
dam, de conclusões que não se

entendem, de «vistos» que de­
moram. Depois surge o proble­
ma da água que só a Câmara
ll'Oide resolver, por ser a úníca
entidade a quem compete as­

segurar o abastecimento públi­
coo, mais que não tem nem pro­
[ectos nem dinheiro para levar
a água onde faz faâta, Depois
é a eleobricídade que não che­
gou ainda àquela zona e de
que nem sequer há ptI"Otjectos
nem estU!doo preliminares. De­

¡p.ois ainda o p,r:oblema dos es-

gotos que é :pæciso tratar.
E tudo ilst'o pOT Clllil'ênc1a de

esitudos pre'vios, fallta de vis&o
de quem tie'll tild.o I'IeSlponsalb1-
McLades na gestão mU!lliciJpal e

reg;ional, que não uem ¡podido
ou não tem tiid,o o dinamismo
bastanTie para enfnental!' ptI"ohlle­
mas. . . pensando no fUlturo.

'ROIr ilsoo se fi2'Jeram prod'ectos
IPlenSlalll<1o apenas nas necesisida­
des de momento, se construíram
estradas estI'\eHaIS e ruas a,perta­
das. E tão a:p.er'badas que, à par­
te as suas duas amp,l:as a.v,eni­
das, quase todas as nest'anues
rUlas .ele Loullé não permit'em o

orUZlamelIl. to d.e 2 3Jurbomó<veis
desde qUle hajla Vlefcu[iOS estacio­
nados em ambos os l'adols, c'Ü­

mo a1iis já vai send.o norma e

: sin,boma d'e ,pil'o'S¡peridade do,s
s'eu'S hlabLtantes. Como é evi,..
dente I'ieflerimo-In.ois muilbo eSlpe­
cialmente às ruas abertas já de­
poi's die ser notória a existência
de automóveis e facilmente
pre'visível o' seu incœmento, p'Üds
·das rUais mui to antigas nada há
a estTlMlhar. No e:ntaJDto é jus­
to realçar o f¡lcto ,d,e há cer­

ca eLe 3/4 anos teT siJdo rasga-

Uma vila com um brilhante futuro
á sua frente

da uma rua transversal à Rua
de Nossa Senhora de Fátima
c cuja larguesa causa um certo
espanto, visto que não estava­
mos habituados a tamanho bom
senso nas delimitações de no­

vos arruamentos. É assim, pen-
sando em termos de futuro que
deviam construir-se todas as no­

vas ruas, até porque asssím há
espaço para as crianças brin­
cariem e os automóveis ,paSlsa­
rem
E nós pensamos que vai ser

realmente assim porque há dias
tivemos um encontro ooasíonal
com o Vereador Dr. José Men-
des Bota, responsável pela rede
viárla da Câmara de Loulé e ti­
Viemos oporturiidade de verífi­
cal' o magníñoo trabalho que
está empenhado em concreti­
zar: dotar os arredores da Vila
die Loulllé e, dentro do possível,
todo o concelho, coen as estra­
das consãderadas imprescindí­
veis ipara meínor servir a popu­
íação e com a preocupação fun­
damental diurna larguesa bas­
tante para um p·revisíV'eŒ au­

mento de tráfego em anos fu­
tUiros e de mo¡]dle la ev'ittar o qUie
hOlJe ætá aoontec:endo qU!aJlrlo
se quer alargar U!'ffi pequ'eno ca­

minho e não se :IJ'Ode fazer po'r­
que há casas em ambos os la­
dos, o que torna ,praticamente
impossiV1el a sua dlestru1ção.
IS'to, al,üis está acon teCiend-o

ClOIlll arœtlliadora fTleqU!êincia e já
impediiu qU'e esteja comp�leta­
Illlent:e ¡pronta uma estrada (com
llargura de avenida) qUie -f'()i
alargada a (])artUr da oonhedida
Ilha Fria e já dIá U!ma excel�nte
ligação clOm a estreda para 'O

BaI1l1aTIciQ do V€!lŒlo, evitando ta

Ipassag1em pello centI'o da Vila.
Amás a fiSliOlll'omia daquela 2'JQ­

na já está completamente alte­
rada com a const�ução de no­

vas e boas estradas a,lIcatroadas,
'O que mud1:to esliá fac,uitando a

vida dos numerosos habitantes
que aH têm as soos casas e as

suas teI\ras e que d'eslde há Jon­

{¡lOIS anos as¡pill'avam a tão ne­

oessárioo OOllllO merecidos IYene­
ficio's.
Evidentemente que Isto é alj:le­

nas um simp�es eXiemplo, do

mmto .que a Câmara d,e Loulé
já f'ez em matéTia die estradas
.no cul!'lto esPaço die 10 meses. E

sã!() já tan tas e tão allt'amen te
van.tajolsas pam o pro,gœsS'o do

Vai a Lisboa?
VISITE E HOSPEDE-SE NO H O T E L LI S 2 **

O mais central de lisboa - óptimas instalações
Agora todos os qualrtos com banho .ou chuveiro

O melhor preço - O melhor local

Hca mesmo jUrlito ao cinema Tivoli
Ambiente famiMar

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO Sut
;

,

de Noélia Mal'ia F. Ribeiro

nosso concelho que não, pode­
mos deixar die descrevê-las no

nosso jornal embora para tal
tenhamos que ocupar espaço
durante vários numeros, dado
que seria praticamente írnpos­
sível dar num único número
uma ligeira stntese de tantas e

tão ímportantes ooras já reañ­
zadas e que conñrmam o dina­
mãsmo e a índomáveí vontade
de serwtr des homens que hoje
estão à frente dos destinos da
Câmara de Loulé.
Dada a extensão desta local

só no próximo número tnícía.
remos a deseríção das 'Obras
conoluídas nos ültímos meses,
mas não queremos terminar
hoje sem deixar de salíentar o

facto de estar previsto que 1981
não vad ser o ann eLe realñzações
mas sim o ano de projectos de

envergadura em termos die fu­
ture. E pensando em termos de
Iuturo ternos que concordar que
a nossa �ilia é uma enceuziâha­
da para os quatro .pontos car­

deaís e que regñsta já um tráfe­

g-o demasiado intenso, facto que
jusiifiiœ pl-enamente que se pro­
cm'e ,deocong1esliiloná..;]o através
da CicmSlÍTUÇWO de uma ætmda
dfC'ul!ar.
Oomo é eviden.te, trata-se de

uma obI'a die grande vullto (Ie
Illlulit'o falada quando foi venti­
Lada a h:iJpót'ese d,e se oonstrUlir
U!ma Pliscillla públ1ülc'a em Loulé),
[)!dts t'erá neCiessmiiaffilente die
cootOtrnar a NortJe o Paxque
MU!llic.ilpa,l ,e V1elloer a difícil
topografia dos mOlliœs viZlinhos
e a SUl� o problema do Ribeiro
do CadütiÇlOi que será nec.essári,'()
tra>nSipôr.
Sabemos qUie a Câmara d'c

LouJIé vai ent'I1egla,r estes es­

tud,OiS a uma equ'i,pa de técni­
eos, para qUie sieja encontrada
a ffilellh�o[' soluçãO' pa ra os ¡plro­
btleiffias de llo>Ulllé e o' Sieu futUlro,
Stem esqueœr. o, Plano d'e Ur­

ba'ni,zaçãOt duma vill,a em cres­

C'eIIl.te expansão.
Plor ,estas e p.o,r muitas ou­

tras circunsliâill.cias, não é di­
fídll podeT-sle dirzier que LoOu­

lé tem um bctlhante fmmo à
sua frente.

REELEIÇÃO DE EANES
É CULPA EXCLUSIVA DA AD(?)
(continuação da pág. 1)

Imbecilidades em democracia
pl}ma lista.
Se a Aliança Democrática ti­

VIesse confiado num candidato
conhecido, activo e ooerente,
com um projecto olaro e defi­
nido, os comunistas, hoje, não
exibiam as suas gargalhadas.
Nestas eleições, o Partido Co­
munista ressuscitou.

Os grandes analástas poiítdcos
falharam nas suas teses. A de­
mocracía depende da consciên­
cia que cada um tem no de­
sempenho das suas funções, na

socíedade onde está inserido. A
maior de todas as coragens é a

de assumir responsabilldades.
Creio que Ramælho Eanes será
capaz de conter qualquer tota­
lítarismo. Estas eleícões toram
na verdade a soo grande vitória
pessoal. O antãcomunísmo da
AD fez reaparecer a força da
esquerda.
Não pOOOO perdoar os que es­

queceram um candidato civil,
.em princÍJpio garantia de uma

maior eSipernnça.
Nós não eSCIl'eV'emos em uto­

pia, defiormanoo realidades.
Nestas colunas de «A Voz de

Loulé» tenho pI'iocuraido UJlIla

11er�exão aceI1tada SIObre a poH­
tiea dIO País. Os 3Jdversários da
inteligência têm .prmllilI"ado d'e­
neg-rir as minhas alllá;lises. O

compomamento de alg'Ulns tlem
sido uma maniJesta'ção anti­
_cuJI:tUim1, anU-democa"acia, anti-
-,diálogo. .

OOlfi a trágica morte d,e Fran­
cisco Sá Camei:ro, com a reeLei­
ção de Eanes, a verdade é que
a política do Piais é uma incó­
gnita.
A difer:erndação rácka que

no,s caraclteriæ revela que so­
mos contI'aditóriO's, indedSlo.s e

comp ],exa'(},os.
Vai ser muito di:fícil encon­

trar a estrnda eLe uma dem-ocra­
da autêntioa. A nossa mentali­
dade rudimentar, a nossa má­
-formação politi.ca e cU�'Íura1,
pode-nos dl€i'erminar U!ffi sisite­
ma confuSiO, tierreno propício à

interferência dos todalitarismos.
A rnilitarização 'pode ser uma

realídade se a AD não se apro­
ximar, de cara envergonhada,
do general Ramalho Eanes.
Mas, se como o Presídente pro­
meteu, não houve vencidos nem

vencedores, então os Porrtug;ue­
ses deverão conciliar-se no tra­
balho, no amor e na sabedoria,
independentemente dos seus
credos polítícc.partidárlos. O
voto é sempre um acto positivo.
A vontade do Povo deve ser res­

peitada. A AD será gto,verno. Ea­
nes será Presidente,
No entanto, como pessírnísta

que sou, creio que muitas difi­
ouldades irão surgir.
Não tenhamos dúvidas, a or­

dem e a dignídade, o sentido
das responsabilidades, deverão
ser assumidas.
A AD perdeu a ñdeãídade de

uma parte do seu eleitorado.
QUie lthe sirva de lição a cam­

.panha que fez pela negativa e

.o cwndidato desconhtecido que
escolheu.
Só espero que .o PSD e o CDS

se entendam para que a Alian­
ça se mantenha fitrme.
Agora iTão apaæœr os taIs

corvos à p,rooor:;¡. do seu tene­
no políticl(). Os Portugu1eses
ag;uardam que os 'polític'os não
'sejam tão id'iotas, e num esfor­
ç'o comum, que sal'V'em a Pátria,
O'S seus valo:res e as Sill'as virtu­
d,es.

Ch1egou a hora da refJ.,exão
politica.

LUíS PEREIRA

VENDE SE
CASA PEQUENA

Com chave na mão, n'a Rua
da Matriz, em Lo'ulé.

Re'spo,sta para José Lou­

renço ROls:a 7200 RE­
GUENGOS D'E MONSARAZ.
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SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

VENDE MAIS BARATO, CONSUMINDO EM SUA CASA

LARGO GAGO COUTINHO, 22 - TELEF. 62503 - L O U L É

Whi'skys
Vinhos do Porto

Estpulmanrte s
grandies

Aguardentes
Licores

Vetrmutte's
Lei,te e/ chocolate Ucal

Coca Cola
Sumol
Sueol
JoijLaranja
Tri Naranjus
Laranjina C
Fruita Re'al
Águas Minerais
Cervejas

Situado na Av. da liberdade, n.· 180
LISBOA - Telefones 563434/5/6/7/8

PARA BRINDES:
Temos lindas «corbeilles» com garrafas

PREÇOS ESPECIAIS PARA:
Casamentos, Baptizados, Aniversários, etc.

FORNECEMOS:
Qualquer quantidade em c aixas ou grades

EMPRESTAMOS VASILHAME:
Para casamentos, Aniversá rios, etc.

VERIFIQUE OS NOSSOS PREÇÁRIOS

COM OS NOSSOS CUMPRIMENTOS

TRATAMOS DE:
Legalização oe autom6veis estrangeiros
(emigrantes)
Renovaçãu de cartas de condução
Averbamentos ou substituições de livretes
Títutos de propriedade
Licenças de (',irculaçãa
Declarações
Requeril"llel"K�s ou qlJaiquer documentação
comerciai
Seguros
Rva Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - LOU�
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Que :smtr�g[rm
depois "tia tragédia
e da apoteose .eleitoral?

(conitÍlI1iuação da ¡pág. 1)

Eanes em toda a sua vida õfi­
cíal ié a,_defes!a_da.--Democrncia,
e, fol o seu cavalo de .bataíha
na..,prÓ!plria caœpanha. Ãg¡uatde­
mos ·pOIllta!l:lito .os _ acontecírnen­
tos, sem desánímos :

nem . em­
bandeirar em amo. As íncon­
gruêncías ._de amblas .as .partes
·rerão de se .. olardJicar . com ce­

dêncías ' mútuas, _mIm espirito
.de .. ampla, abertuea , e _,compãteen­
.são, . .P.wlron.grar o contencioso
TIuma arena rodeada.ede tigres
faméli-c'o'S, .pode desenoadear.am.
bíções .de oonsequêncías.Jmpre­
visíveís,
R,elpomando..me ,a .certos .as­

· pedos . da campanha .eleítoral,
.sentíu.se ·que ,.Eanes .. não . .care­

cia de .auxüíos, .. nem "de caraca­
,t'1ll1'as trágicas , que emocíonam,
.num :impaOloo dramáeíco JuntlQ
: .. <10 povo. Nem o candídato- .da
AD merecia ser acusado "das
víoíêncías de- S. Nicolau, porque
'jllartimos do princípio que o es­

.pirduo, ointtlante.de-Sá- Cal'll1eiro
seria 'o ,.Ipmme1:ro· a -recusar um

caerasco para presidentel Nem
o- C .:-R, teria promovido ao ,ge­
aeralato, .

um ,õficial ,e>m ,cu�a
folha de serviços à ,Pátria as

suas estrelas estivessem man­

-chadas 'de -ígnomíníosos massa­

ores .' 'TOIdavda esta "pl1"opaga<Iida
emocíonou (esta, e outros· .boa.
'1'os baíxos -e ealuníosos) o 'Fo­
vo -orístão, ao ',ponto de no 'es­

paço de UJIIl mês a-reviravolta
do, eleitorado, tier aspectos sur­

pæendentes. Porque não se pro­
oede a UJIIl i,nquél'lnto (ri,gorooo?
É Clostume o insu�to €"O"beato

soez c.amlpear desenf,rea,do, co­

hrindo metade ·ida ·,popúllação
Clam o epíl1æ-ío de 'l1e'accionáFia.

· Para esta facçãO' ¡parudár,ia,
'quem não é ,por'eles ... <'são -rH>i­
nados fasci�sÚlllS, calpazes de en­

gOlir' prevos... e ·br1am.C'Os. I:J!iJfe­
I1e�lse, p'ois, que metade da 'po­
pulação' é retrágráda e cáfreal,
'ante 'a q-ual .se' i:ncluirá o PFÓ­
IprrdO gov'erno maiorri,utrio! tJá
não se' pod,e ·ser ,aipaI"ltidário, mo­
derado ou -simplresmente do"@en­
iTo?
A verdade é"'que os grandes

problemas nacionais, continuam
,a aguardar ju-mars soluções. oom

toda a urr,gência! O sol q.ue en­

tre nuvens ia rompendo o ma-
, rasmo

. de seis' anos de I1evo,lu-
· ção, 'de- SIlllbor' de suœss:i.vas e

· .fil"acassadas 'exrpel'iêndas .pode
, ter sofrido .mai·s um .l,igei,r,o -eoLi-
'pse!'Há 'q,uem �pJ'leltJenda som-entre
-eXJtrair das SUlas' aotUlalçães ·polí­
ticas dividendos! É ,prlecis'O abrir
os ó:lhos às ,realidades, c'olabo·­
ra,n.do 100m IO m!Ulldo odd.ental

·

,na camiinhada' 1pll:I'a a :j'nt'eg·ra-
· çÍÍlo europeia, l1U!IllIatIido deI·ini ti­
vamente "pa,ra al ŒiEE,' :tão-am­
pl�menbe desejada petas órgãos

de soberania". pámicUilannentre
do presídente '. da ·lt�'plÜbliæ, e,
.que por ironia. do .

desténo é
.eo:¡¡,jcitiada . por alguns dos ;:seus
apoíantes.. Mist'ériios!

�Se ,a·lgiUns, pærtídos pioJ:HJÍCos
condenam acerbamente o�dra-ma
de uma Polónia - neste mo­

.rnento chave da guerra e da.paz
_ .,pela onda de reivindãcações
.de síndícatos livres, e ,':d,e :gr-e­
ves .. sucessivas, que 'eSfranga­
-lham a sua desfeita _-economía,
essa, :Nção não será 'nm '-el;i¡peI:l:l'O
transparenee par-a o 'nosso-País?
--Ainda não está sobejamente
·provado que __ as-�greYleS ,,(j-ustas�e

. necessárias qoo,ndo..�:se -,�g,iS:tam

.abusos i,l'ltolmáveDs -:de 'patrões
'retr-.ógrraJdos e eXJpI.oradores) são
,{) v, eamlnho diæcto aQ "caos, "à

I :!lome e estJç¡;gn'açãJo, :iacillo-r "'bá-
síeo do deseontroto politico "e

: soclas e prímeíro 'passo da'anar.
;quia?
"Quem ama! efieCIlivamen-te a

Pá-tiria, e assístíu deshnnbrado
à sua redelnÇão' na-glorioSll' ma­
drugada_de_25 de Aibrill ao var­

rer 'da' -terea pOmjl�g¡ueSla uma

di-tadUffi obsoleta ontl:e os direi­
tos-.. humanos eram ímpamemen.
te,"emroxrailhà!los,¡ pode deila�g'1ll,m
módo tolerar quI€' pequenas'fac­
ções sem sígníífcado, sabotem o

,prr-OgrressiQ social, as 'rjU!Sitas re­
. for:mas'-:no :'elrrs11nO,' na; saúde.. na
téoníea, :n.a' Ocmnnícaeão -secía:
e, em todos -

os sectores ,fl¡1:le "nos
.ide:niti,Hcam COiIIlO -nmia ,-Nªção
.humanístaaque- doo -nosos-man­
'do's ao-mando?

O que 00 lliUlIldo -ge';ea4'eee,- é
,de. UJIIl . governo .--:estável, ,q,\te es­

corrace iIl1iplJaClavrelmente�,as in­
i C!o:m¡petêmœas:que 'po're,aí] pooli­
�.feram, . CiUjOSq'llp!OliOS' !pallltidárJœ
..autuam em '¡pontos: ne:vraJ¡gicos
sa:botlfrndo::-ou inc.itando.'à,indils­
c:i¡pliinayger.adora'l de:'sitUlaçOOs .·de
cíl1ts<e,. c!Udas"consequêmci;as finais,
são desmant'elar' ítenta:tivas '.de
o:rg:a,n¡i:lJação ,estável!
No :;:seio destes t.aJltÍJf!¡glcmismos

pa:nt'ildámoo ,que':ouàminam no .d,e­
se:nœttear ".de .>pGsjções "favo-rte­
"aeIído ,QS ¡dotis r.g¡mnd'tOs ( bl'Ocas
'q:ue ",dividem l -o. murnd-o;¡s-er,á ,,1€­
gíitJimo qUiet o-,--p<reSiId-�n1e':"d,a ·Re­

pública, ',oom ·,a. "su:a::e�peJáência-,
.taClto .

e ·'V.JsãJo ipoHitica" ¡apoiado
pelo p'ovo que 'a 'el:e�u,-tw,iun-
'fa:1nlentte,' menha Jalien-í'O 'e.-ins­

.. pilra-Cão.:;para -nomear'unl"prime-i­
: mi,niSliTo, ccméi:liador,' :lŒl:Qderado
e j,UlstO, qUJe ':satisfaÇla :minima­

, 'mente -

o "'xadrez' ¡pa'l1tidánio "nes­
I ¡te 'mOIDUiIluO;;'.deltimd,o!

.

O 'progresso do 'I?ais, :u:uID;cli­
--

ma de pae; e tralllrQiuiUidade" so­
c:iaI, cons.tilt'unriam ;tliin .prémi'o
qUle'este 'povo mereoia depois da
'tmgédJa, 'llogo "seguida '�de al¡:;o­
boose' .das el:eiçães er do C/iMis­
mo ,des-te� povo' mragilüf1ic'()!

,'F.-r.C-lara{,Nev:es

i
: I
: ¡ QUINT,AS, _ F-AZENDAS" Cül.JíF.ŒLAS (�CI :OU ,S/

I ·�CA·S;A).

P'A'RA :TOO'�S '"AS' OIMENSÕ'ES, l PflEç.o.s) E LO·

, Ü'AU\Z.AÇ'O.ES

�[OMPM�ArE "VEI'WA J'OSt 'VIEi-GAS-}IBDTA.---R
_SERPA"P1NTO, 1 a'1-3 -- TElEF. i526� _, ro.wlil.
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ÓPTICA

óCULOS DE. SOlrDAS MELHORES MARCAS

:.( el:HS C) L._.ZEI'SS)

Alf,m�ções: .Re.œos, Tocr.a, 'Bersol: JVIetzlen, R�y·_,.Ban

L6N,"EES 'NAGI0NA1.S :,E 6STRANGEIRAS

Gabi-l'lete! <de: l!.elltes d&�OontactoJogfa

LENTES' D,E CONT�.cTO HIE>RdHbAS 'E SEMI-RfíQilllAS

-,,-

'Praça _da Repúbliea, ,10 ·-·Telefone...62420·- L o U L É

lL ·E 1\r1f 'B R 'It (�T D',· ,D"�

r .ty� ..
( : f' rrl. �·LN "\f�·

: (conUD,uaçãO'>da>;-pág. 1)
Ip'roeminente':-da ptime.il'a Rlepú-

· bildœ 001110 __ õficia'l: ,da .,armada
· auj.o.s¡ pe¡ganliinhos, se;zrrpT(! h,on­
.. rou. ::Com;batente ida .pl'i:me-i:ra
"hora,.jlutadof,pGT exoelênc�a:,por
seuideal,.era um carác-tletf<irme,
"mas;·.de_ uma bondâde e sensi­
;]'iilllildade.,e�tTIema/sent:indo, a--Pá­
,.iria, acima ,die ,t'Odas as .consi_
·

derações. Issro o .. le.vou, :IIQgo:que
v-erLi'dicou a dJegradaçã;o ,e' aV'i'!,œ­
'mento Jaifq·UJe ,�es J¡:_Ollitiaos�¡.YeV'a­
·mm·tOS ·in.teress;.es da, Ni¡¡tçã'O, a

· colooait'-se à: .f:rent-e .:da re:vo,lu­
¢ãIo. que eœooiu, a:28 .. de MMo
.de 1"926 e,�dai,. à .chtf5fia. do . .Esita.

· do, ,oñde. se .manteve . somentle
,d,wrantJe '21_dias" "àfas1e.:ndo-S'e
para '. eviltar dermmamento de
samgUie �dos ' seUiS ,concirutdãos,
mas-.. desllludido . perante as dis­
,sensões ·.desde,·l-og;o su-rglidas.

Lowllé .-. s,egull1.do P,édrlO :d,e
. ffi!leLtas, - .mui-tio, lhe I.iaou 'de­
V'�nd().pO;l'.sua intJenSla c:oJIil·oora­
ç�o a favor.da sua 'rem'l3. .. Basta
,llembrar n �nteœsSle ,qule dedJ­
c'ou aos, 'eSforç�s de,senvO'lvird.o·s
a f3;wr :da ':oo.gaçã'o do Caminho
¡de Fierrro ,a Loulé,
-O. ,teroeh,'O,rI)Qb"'e mas'-h!onra­

"do,. pllebell jl-etrndo, não.-nascido
�de.,rp;ais"de�aligo.,nem.em cama

Jo,fa .de .var¡'�es ',<1()'UT',à.dos�'¡pois· elQ
:l-hie: 'f'Oi'" se,I+IlI>re __ ádv;ema e, para
.'os.seus,,_constLtui:ndn-1a :llntes' es­
..pInhos ,c:om ,que sem¡prre 'i:pglo-
riamen.te, lutou" ,pObre e .infellill
'.na ve11dadeira aCI�pÇã·o· do tJer­
,mo. cako'!1reou s:emlplIie toda a

,loogta esca·la das neœssidades e

'.da. rhqsæa.
\ Foi,'.<S.em,dúvidla, dI0s tque CQ­

'meu ¡do ¡pão \Que-lo ,dia.bo, amas­
sou, e se ,assim nasceu, ..rassim
c·morreu!

Doeitlite, 'lP'ara '·ma'is "de doen­

'ga das 'q.rue,·não .perldoam, .. até
:de saúde foi: p'obre ...

-F\oi iliO en.tamto um pI1i'Vlil:egia-
'·do' 'das' ma-ssar, le "'eSlte�'pniv'ilé­
glio, fez, ClOlIl .que'no-fim�da vi­
da" Mguém ',recolhhiooe:ndo-illh'e os
··méiM:ros' d.esse· à· estampa,os S!€ll'S

'V'eFsos"em qœ ,a· sátira 'soc'ial
'é'evLdenue;lpo'iJs'.a :sura "1ii:oo' veia
poética repentlislta, alg10 mQrdaz,
'duma> clare2Ja e':Viid:en:te, 'jll'sta­
ImJente ·,0 (l¡QlnsagJr'ou .C:omo "um
··dos�melh()r:es poetas '[porj)uilran�'s,

'Fal eomo' diz "'Pledro' de: F,œi­
'tas,,'ellie acabou ,awtm opor'.Sleus
méritos como poetaYde reGiQlnh'e­
'oido .valor,,'Ull 'gnwde 3M,S le-

tras 'Pátrias, ,por seus'versos sim­
ples" mas clar;Os e lprlOfulridos d,e
el'eViáda 'si:ncreriJdad.:e.
'Puis bem, ,qura.�quer .dos Lou-

'lJetanos em' f-ooo"oo'dom¡prlm'ei­
. nos�ppr .0. ænem·'de. m,iz-e o Ú'l­
:timo" por" ad¡p¡pção -mútura,:,pos­
,.,suem. cromo é --na-tural, -prof,oo­
.. das :,díferenças entrle . si, J.dado
_.não 00 _.o 1J..a-t;g'0 es¡p!l_l.I,xr de: 'tem-
po decorr'ido, 'dadas as_'res¡p.ec­

_ tivas ,épocas em, que' a-clÍ.uarmn,
,aüJ:¡da q'llie. 'em Jguiæl,tlàd-e' de, dr­
cunstãncias, sófr:essem,- e as-de­
sd�usões nÍÍlo. .lhe' '((:l'l!tassem :por
mor dos hom.lens."·Simplesmente

< a.,.eles._a�I�.lQão. lhes ..foL .ma­
.

dra'sta. .

, Quan¡to-·.ao tercci.ro·IIl" Nid.a; foi­
-lhe.�¡semc,quMquerjidlÍvida •.lbem
mad¡rasta.
....Mas rpara fqua¡Iquer 'à'eles",IQu­

. detanJos:intlefeetí�is," oou-lé ·tem

,umaqdív:i4a 'lem aberto, "!diÍvid'3¡
.tque é con.sti:tuídR')� i,faUa-<dla
,justa,,, Ic_'nsagraçã.o' !¡que lhes' é
:'deQVida�>'WiÍ,�_OSc IDla.l'ped.ra,
::-no . máJ:moJfe QUll iDO bronze,,",.OOl
locais ',,-em'f'Que :,merecidamente

l f.ossem loooloados' ti. �lIiuriO\Sitblde
j dolii:l,dígel$;¡�r(foras.teiFo e·dos
,estudiosos.

'

,E¡-¡fa-Imm esses ,\I1,J¡gtl'res -em

"Sam situ,ada,_pento_'de ,Bo­
.Hqueime .,8 Vil.amQura.

.:.0ont:acta:c pe�o·Telef.,1658Q4
- QUARTElif.lA.

Lou).é tão .pobPef'efu �'é:::de '¡me­
m'Ornr os "&elliS filhos?�tene.e­
'IDOS"que'nã<o!
"Para o

'. p11im,e1ro ':'.está Lalli à
mão·o··velho I!.ARG&.DtlS1,;INQ­
CENT'ES:fi"ebite.�!JAvenida,'�ue
·tem·'o ¡sou ,lD'Ome.

.

Para ° segullld.£l' não estámwtro
JdilsitJante o eeniro-'ld01'PARQUE
·�.e, hpa,ra o ·<teroeilro, !lomo ;cele
'�'U!er i1um·'.lugar lJpoêtico, '-Mm
"os llOulJetram,os �'.iui9tamente,' o
'g¡pmzfv-e� :e ,¡poético 11.ARIUM
'D0!S Amff:.AID€>S.
';Estla

.

é, como não ',.p;()Icl.e ·-.dei-
mit' :de o'ser ,nm¡!h:o¡pi;rüãlo�{desa­

.

paixon-a<la, de um cted;iœo'() amL­
Ido ':da 'grande .;urbe "que ;íÍá é

.

Loulé.
-'É' possí""e:l, que .tpam;�alligllmas

das ·intliviid,uaJ:i.dades .. liruiieadas
algo;já ha;Ta'em ,mentre;¡por.:.¡:>ar­
·te os J:ieSPOnsâveis éidis, Ice t en­
too nudo estará mais :taci-rhtado.
A lembrança, �·eQtaU.to liqui

fica. 'Têm ·Illgora clar.la.vra os

Louletatil:os ca' quem� 'é' -justo :ela
seja ,ooncedàda.

VENDE-SE
Uma prOlpri!')dade, com ca­

sa de'''h.abi,taçã,o'· (12Jdivisões
'e ,2, OiS't1erRas), ':no ;,'Sítio I de

. Alfe:ição - Loulé.
In,fo,rma António F�anoisclO

no 'mo¡;¡te'.do·,sr. An¡tónio, Anji­
Cél- [OU-l::.É.
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�aa�S'Cl Pereira
': ElECTrR09.QMÉSTICOS - -O'ISCOS - MATERIAL
,IP,ArR,A:.INSTAhAÇêES�ELÉCTRICAS DAS MELHORES

[MARCAS

-.-

r ADQUIRA-OS A 'PREÇOS' MAIS"BAI'X0S NA
uRua EJe'1Portugal (estrada, para Salir), em L O U L'I:
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Algarvios residentes nos E. U. A.

SegUilldo notícias que ternos
de amigos nossos residentes nos

Estados Umidos e qæ estão
acompanhando o movimento de
solídaríedade entre os algarvíos
pam Ique Loulé beneñoíe da

posse de um novo e mais mo­

derma alPMlelilro' die Raíos X,
continua crescendo a veroa que
permãtírá tal aquísãção e que
símooãza não apenas o bairris­
mo dos nossos comærovínoía­
nos (lestJimUilados pela vontade

firme de bons Iouãetanos resi­
dentes naquele grande país) ,

mas, também. o desaêogo eClonó­
miCIO que lhe é possíiVle1 dd:sfru­
iair camo consequêncda de um

eel"ado níV1eI de viic1a que lhes
é ,prlolPorcionad.o através de um

traba'liho persistente mas Iarga­
mente com\P'ensad.olf.
A fiesta qUie O'S noSsos comlPro-

vinoianos pr!'10mOVle'rram recenœ­
mente no Olulbe Pomuguês de

E1liræbleth, em N!eWark, nãú foi

apenas Uim slimlPáitico greSito de
SlOIUdarliedade para com a trelITa
na'tal mas também um m:obiv{)
de aleg,æ oonvív.io entre algrar­
w'Os qUle muito prezam o seUl

torrOO nata'h e q'ue nUlllca o es­

queaem, nãiO díeSJPeI1dliloarnd:o
quaŒlquer OlPÜlrt'UIlliÍldade qUie se

lJhJes of,eæoe para e�tler,iQ;�izarem
o Sieu blal'lris,m:o e o Sieu amor

ao Allglarve.
IPlOr este mÜ'tiv{) pensamos que

Sierá paritÍlCularmente lliglradávlel
pllim os mos'sos oom,teI'lrâln'eos
!'esidemltles d-e<nwo au: fiara do
País tomar clOmhecJmento die
ma,i:s alguns 'pormlenoœs die CIO­

mo dlecorreu uma fiesna qUle foi
ve ,11dadeiramente �ensaed'ona'�
nos anais dàls que ciostÚimam
l'IeaU2Jar-lse en.tne. oS nosSIOs emi­

gmntes. Por. isso transiweViemos
hojle a ,!€!IltreviSJtia Clon.Clooid,a ao

j'oma� «LUlso-ArmeIiÍlcla¡l);o» pela
nos¡;a contle,r,¡:'â;nea, sr.' D. AlIda
RUM:
«O pl'Og1rama eLe vardedades

que fod' alPresentado teve a co­

làboração de a'lgums bons art,is­
.tas c1esli:g.nadamen.,œ Z.eca San­

tos: Luísa Neves, Agostinho Me­

ohia e Joaqruim N!evres, qu'e se
,

c1istingu[ra'tn. pa,rtiaUilili�ment€
A�ostinho Mocha �UJe ..grado,UI

.

em p'l,eno.
No en.tanto, o melhlor do in­

tlenes'san te «'shaw» tará Jido a

«Orquestra 1ibémia», UIl1l exœIlen­
te Iconj.UIllto mus!ica]J qUie se de>s­
taca no' meio por:tluguê!s.
..

Mfl/nUrel Siiliv1a fiai o 3lpnesen­
tador e neVle papel de rellevo
na altUira dos ltei]Jões.
,clamo OUIliiüSiÍdade ass,imalle-se

que urma sim¡pJes glarmfa de vi-

EMPREGADO
PRECISA-SE

De 13 a 16 anos

Nesta redacção se informa

Loja - Artesanato
TRESPASSA-SE

Com e-xistêncía 650 con­

tos. Junto à Prali'a de' Quarr­
tej'l"a.

lir,altJa Te-Ief. 25259 - FA­

R o (derpOli,s das 19 homs) .
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VENDE-SE
Uma morada 00 sítio

da Goncinha, acabada de

construir, com água e

luz.

Tratar pelo Telef. 62461
ou 62051 - LOULÉ.

A FESTA ULTRAPASSOU
TUDO O QUE SE PREVIA

- Afirmou D. �ldia RiIM

Já corn a slim¡pálÍlica festa a

entrar no seu fIna'M, escutámos
algumas considerações da ST."
D. .Alda RdLM, tesoureiro da
associação e uma das senhoras
mais activas da organízação.
- Siati>Slfedm oom este p,mmei-·

ro passo?
- Muito, como pode lmagi­

nar. Foi. Ullit!I1apassado tudo o

que IPŒvílamos e iiSSO é para nós
o lestímurllQ para o turturo.
- Corno foi poslS,ívle'l uma

Tieuniião tão vasta de allgla,rv'ÍO's
sem q.ue temha havid.o larga pu­
bUddade do aoomtedmemto?
- 1sslO é a cünlt1i,rmaçãIQ do

que ant;er,iormentJe p.ernsámlos,. O
algar'lliio é muito umJdlo pm na­

tune2la. E, q'Ulamdo se d,eu conta
de que aquli se formava uma

associação, os nosSiOS conter­
râJneos f'Omm sUiTgliindo €'61pon ta­
neamenbe, qUIeT em ad'esões à
nossa oI'�wn'¡zaçã.o, quer na

oœ1eM die prietndlas e donativos
vários ,para lleHloarmos.
- Acha poss�Viel aornsegud,œm

já o montante ind,i'Sip,en!sálveQ, p'a_
ra a aquisiÍção do «Rra;io X?
- NeCiessi traríamos die ererca

de 40,000 dólare¡;,. Talvez este­
jlamos 'pmstes a atiingir os

20000,.. Dep01s, temos a notí­
c.Í1a d,e q,ue o Go,v,emo e a Furn­
daçãJo Gu[,b:enk,ian irão também
Ipar:ti.cillJa,r monetamamente nes,ta
noSlSla inicia.fiVia. Mas, pOor a�ora
a,pleillas befilos de concrcio que
a nossa iidle!ia está a ser bem
sUlced,ida. Agulard,emos, po,is.
D. AI1Jda Rlilrhó, s'o[,icdt!ar,ia de­

po'is .alO «'wsÜ'-!Ame'TiCaillo» que
,transmitíssemos O' aglra,deCiimen­
to da Ciomi.ssãJo a qlUantos con­

tribukem IPaJ'a o êx'¡,ba da ¡pm­
mreira fe:stla S'ooial a[,grarvia em

New J'ersey .

O raooni-ecdmen.ba a que no,s

estamos œl1erlindio mereceu do
jormal «Poritulguiese Tifile» o SI€­

g;uJiinte comentáJrIio:
.

LIÇÃO DE BAIRRISMO E HU­

MANIDADE IÉ MOTIVO UE

CRíTICA CONSTRUTIVA

«Quem quer que tenihra estad.o
'no pas¡;ado doming.o na feslta da
Beneficência ,AiJlgaIWiira, no Cl!ub:e
Plomurgruês de rnliæbretJh, ficou
malli do que identificado COIffi

a maneira de ser dos 1P0mUiglueses
emiglrantles, nomeadamente, com
os naturais da lIinda prloiVírncda
eLe mais· ao sUll, de Plotl'ltugal. A
plli,r de Uim aIll1l!oÇlo-c:.on,víNiÍo, e

de se daJnçralr ao som d,e Ulma

beU!Sis'ima orqulestm,' hiolUVie al¡g:o
mais, - ,de muit.o ma,is. ouve
o ní,tido ipr101Pó:sli tio de Co;0lP,erer
numa lolbra loen,emérirt::a, t:i'rando
dias algibeiras 10\S dÓlliaŒ'les ganhl()s
à ousta de muliiio lesfÜ'rço e nra­
balho.
E Illão há Kliúwda q.ue 01 I()bjec­

tivo ldia CIQ,mis¡;ãlo or,gani2Jado�a
fl()i muHIO Ibem com¡prreern,c1id'O e

oo�borado IP'eL.o 'P'ÚlbŒ:ioo, com

a vaIdosa ¡entreajuda do ¡Iocultor
Manuet ISi,l:va, lIla, Slequêrncia d'e
1eril!Ões rd,e 1O¡fertas, !Onde a's ralP'Os­
tas iromalram ¡por vezes sumas

basllimte vuJl:t1oSlaS. O dleSlplÍque
sim¡párt[clQ fo[ mota ip<Tiedominan­
ire, Illum ajUL'l,te de vontades ¡pa­
ra cOlllbriibuir, ¡pois após �,eiJ¡oa­
das, pa�as e 'ent.reg;ues, nova­

filemte voltavwm a ser oife'red­
das ¡para moVia [leilão. É .o caso

de três garmifas de V:iJnh1o, que
rendemm no fim de ,lanços su­

c€iSlS1Írv.os, quase 500 dóla'r.es.
Lição exc,epaiooa.b de amor lliO

IP'róXlÍffiIQ, de baliirlrismo e de 1P0r­
tUigUles'Ísmo.
ISiinc.eT1amenbe, e'Site s.ootor die

oríbica, nã.o marca h!oje uma

posriçã:o dentro·ldes� IPil'IÍslma. Ella
é hloje, ,e SBInJP,re que a iJSSiQ se­

jamos ohrig'ardos, Ipara eX!tJeril()­
rlizar a nO¡;Sll «onitrica» de ra¡pre­
ç.o e gmtidão. Bem hiajam to-

dos aqueíes Interveníentes, e es­
tamos certos, que ¡á [(OIng'e, os

algarvios das terras mais ao suã
die .PIoIitugtt'll, nãn oliVlidarãJo ati­
tudes como estas».

Ê de ínteíra justiiçi8. salientar
aíínda a. VlwlliosÍ!s:sima colabora­
ção Ipœstada a esta ,fiesta pelos
nossos conterrâneos SI1S. J,oOO
Bexligtt, Manuel Arouca e Felt;
cío LÜ'tIJI"OO90, qUle são três gle­
nuínos a'I¡g'llirwos ,e grandes en­

.tusíastas ¡pÜlr 'Ludo .Q que ilhes
fa·le da 'Sua quenída terra dis­
tante te que pior limo se pronti­
ñcaram a dær uma preciosa e

entusíásñca colaboração, fazen­
dia tudo o qlUJe esteve ao seu al­
canee para que .resuâtasse brri­
Ihail1tís\'3IÍlla tãio 'Slilllipáltica com.o

a'¡IÍiruístdca fes,m le ¡pam q.Ule ,fias­
sem mo ,f'rutuoSIOs (Clamo se viu)
os seus �esuili1::ados.
IPia,rabéllls a rtü:d.os os que de­

,ram HiJo !preciosa colabomção.

MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE
a favor de família vítima de incêndio

iRar carência de' espaço só
hoje nos é possível oontânuar
a (pubillicaçÍÍlo da lãsta das pes­
soas que tão generosamente
quízeram oon1:ir:irbuiir pata mi­
norar as <1i't1iCiul1ld1ades oom que
se debate o nosso conterrâneo
sr. Cfl/v}os ,Rontres e sua familla
em consequência do íncêndio
que lhe destruiu todos. es have­
res.

TranSjpome ,.,.,., ,.

António " ... "." " .

Ll£dilo F:loro ", .

·Luí:s OllemenVe
.

Vlirgmía Maida , .

S'i,lrvina Mama
José Marta "",,,.,, .. ,,.

AdéŒ1a " , . " "

.

F1il'�pe (Ca,fé Delf.im) .

Fernando R. sousa ".

Hélder J. Rodrigues ...

José Riamos Viiegas , ..

José Coelho Matos ....

Modes:t'Qo F. F1erirleim .,.

M'wnue1J Rdoa:rido M.
SdllVa .... " .. " .

An.ónimo " " .

AIn,ónimo " . " ..

21600$00
150$00
200$00
100$00
100$00
100$00
50$00
100'$00
150$00
100$00
500$00
50$ÓO
500$00
50$00

2000$00
150$00
100$00

AlnOO imo .

Anõnímo .

Anónímo " "

Assinaturas ilegíveis ..

500$00
100$00
500$00

3100$00

Solidarizam-se
para oferecer um aparelho de Raios X ao Hospital de Loulé

\

nhlo rendeu a bonita sorna die
$470.00! 'Datal a tœanspoetar . 29' 750$00

Joaquím DOmln'gos, Lda., 1 00-

bentor,
:MIi'll,i Preço 'I'inícha, 2 coberto,
res e 1 jogo' die lençois de fila­
nela.

Por Inícíabíva de um grupo de
amãgos do Slinistmd.o, libi' feito
o sorteio de urn televâsor a CiO­

ves, que reve muito bom acolní­
mento e permttiu a recoíha de
mats uma rrm¡por,1JarntJe Verba,
cujo montante neste momento
Ignoramos, mas aJ:od,emos inf,or­
mar que o feliz contemptado
foi o nosso conterrâneo. preza­
dn assinante e amãgo sr. José
da Oonœiçãc 1Jag[niha, c:oncei­
tuado Clomercialnte da nossa

praça e a quem, por eslbe ffiIQ,­

tiVlo, endereçamols os no'ssos pa­
mbérns. O número �JJ'emi'adÜ' f'o,i
o 966.

RECO:RD,AN.DO' UMA .PE!REGRINACÃO'
..

EM QUE FO'MOrS PEREG!RINOS
Passan.do em rleViista velihos

œüolr-tes de jomai,s a que Itemos
dado a nossa Clola,bo'ração, fo­
mos encontror UŒna l'Ieportag.em
fiei'Da rem 1965 ¡pam Itrês jlomais
- AUI10ifa do Uma ,de Vli'ana do
CaSitellO; DQstriíÍlo de Setúbal '€

JlonnaJ: do Baflœ'Írlo - qUie iPor
cr;elatar flielmente uma Peregri­
mção no Norte dio P<aÍlS" oahe
foer a.gl(wa ¡puib(lJicrada na «Voz de

Loulé», dado ,q.ue ,também Lou­
[é tem a sua lPeI1egrrinação à
sua Santa Piadi'io;eira, ViUillgar­
men te iClooheClÍlda pOlr Mãe So­
berana, e oncLe a fé anda dile
mãos. dadas cram .o Slacrificdo
dIOS homens do andor quando
da sua peTieg'l'linaçãJo ailluali. Eis
¡po'¡s o qUJe foi a peregrrinação
em Vdana dIO Cas,nellO n.o refem­
dio ano eLe 1965:

PEREGRINAÇÃO MINHOTA

ErufómClo de luz JUillho de­
C.oTr ia quent'e no ¡p>Ít!OI;esoÜ' oe­

nár:iro mmhlOotlo. DiSjpubava-se o

Call1ipeona:to NaClÍonaJ� de RemlO
maI1C'ado p,ara o Xlemlanç:o,so es­

twrio do R'io Lima, 'O belo rio
qUie ao,rire ao. ,IIQngro Idas be'lras
veligas e vergei's da Beira Lima,
e q.ue a'O desagui8.Jr bei'j>a 'O oolpé
dI() a,lilJaneirQ Monte, nas faldas
do qual, está e'InJPlantadla a el:e­
gante e ¡pitor;esCla Vdlana do Gas­
'belio, encan,tadora ca¡p,iJbao! do. ri­
dente Alba Minho .

.Q movdmento dia cidiad,e de­
eeruo ¡por VlÍa dIO roemo, pensáva­
mos nós, era dresu!sad.o, mas ob­
servamos qUie,. se IPo:r '\Im �ado
a di:spuua de twO.sã e tinter.es­
sante mÜ'dalliidade de�porlbiva era
de ,molde a fa2JeT ClonverglÍr ¡pa­
m 'a bUilliÇiOsa Viana mUiilt'Os
adeptos rdo fiemo, q.Uie eira o que
tJambém a;}'i nos ha�ia 'Iievado
IPfl/ra a sua report'ag,em, não SIe­

riJa eLec'erto snmrenœ ele a caure

qUie dava aso a vemric-ar-se 00-

mo qu.e uma sfl/trisfaçã'o inoon­
tioo, em que os oilJhJoS. brillha­
vam, e a sa,tJisflação ,em nOltóri!a
e com qUie as clOres VlÍstlooas das
irn,dumem.tálrias famam calliSta ero­

mum.

..
N!o remo hiavj'a mui.ta gente,

,sim senhor;, mas nos 1ai,gares
postos à sua dls,pJQrS[çã'o ver'ifli­
cavam-sre Jar<gas cJarei.:rras. Não
€1m ¡pois só 'a cóim!PIetição des­
po,rti"a :a mzãJo dre tãJo inlllsdta­
doO movimern Do citadino.
A curiosddarde assim des¡perta

levou-nos a 'ÍnteI'lrogar qUiem nos

lPu:d!esse !informalT, tra2Jemdo a

'l"e@osta, a confirmação da sus­

p¡eilta.
.

Toda aqUela gente não ena
:aftiinrul ma,i s .id¡o qUIe a gruarda
a'WilIl'cada da que vida integr,a,r­
-se na grrnnd,e ,peregI"inação ao

Monte de S\alntra LuzJia a I"e.alJ�ar
no dia seguJin te.
Olhled.! Lá no allto Ü' mo¡nte 00-

brance1ro contem¡pilrava a cidade

e, o tel1l¡p.l'O que o co,voa, cou.­

sag,mdo ao SagŒ'ado C/oração de
Jlesus, raguardava qUIe os seus

d,evotlos .fbssem até ele numa

sem¡p,re renovada pIio.f'issã{) eLe
fé em que as gentes de PlOTltu­
ga,1 e, pra,rticuliarmie!l1otJe 'Os a'],e­
gr,es mi,nhotos são férteis.

,

Pods bem, i)ensámos, iríamlos
também! SlerÍJamos as,sim mais
um Ipereg,ri,no. P;obres de fé, tal­
vez, Clom¡pa,rimdQ-Ia clOm a dos
Clmntes q.ue sUlbilmam o fio,rmo­
so Monte. Mas um per:egrin.o,
!pielo. mem.os ClUJr:ÍOSIQ, que terda
uma nütícria mais a mandar pa­
m lOS SletIJS jomais.
E fUcamos! No dia seguJin te

mall a' sol gllo,moso i,�omlPia no

firmamento numa jpIl1of'UlsãJo d,e
luz fQrte que se inljpunlta, vie­
mos para a mm e lOgia veil'i.ficá­
mos qUie ,elas eram mar enorme

de g.en,œ. IP,er:croI'lr:i ra ,Cidade. De
Do:da's as SiUIaS ,enbmdas eSSie mar

entrando em catllidUipras fama
oodas caUldwlosas.
Viana a das romarlias famo­

sas J)11,emas die a'lacridade, d.e bu­
Hdio e de ,oór. Viana a de tradi­
ções im¡pa.œs, ia v,irv'er, mad:s uma
vez, um dos S€tIJS grrand,es ruas.
As SiUIaS í1r:eg;uesias mandavam­
-¡hie os seus filloo,s, num 'P'reit'O
die, fé e de agrradleclimento a be­
nesses rreceb[das, ,pedi,dias humil­
delliente ,em pUriO reaO'lhlment.o,
ao sa,grado C'ÜlflaçãJo de Jesus,
que lá no alrtJo ,os chamava e

aoolQler,ia no seu S,antlo AfeCltlo',
A mllllHdãJu aoo,�erg[:a [para o

lar,go e templo die São Domi'il­
gros' d.ondie se inicdarlia a ¡pere­
g.r:inação. PeI'egrlmos ficiVos p¡aI'a
,lá nos enclaminhamos engol!fan­
dio-illOS na imeil1sa muMlidãJo que
aguardava sOlb um saI .radi,oso,
ainda qUle aquella hura tncJe­
mente, o seu camlil1ho die peni­
têncda.
À f,vente o Páli'O, e SlOb ele .o

mlero. Os esffilIldar'tes e ,pendões
eram üentenas e, ()Qm eles, era

inte�essan,te verifricalT, condu­
mam QoS Ipereg'rÍnos, toda a es­

p,écie de VlOillUmes onde l:e"l'llivam
o falmel, ,polis a¡pós a ,profissão
die . fé ,sooseglldas a's a'imas e os

es¡pÍJmi'os, hiaNli:a que CI1lIiOOT de
aliglo illllii'S Ip�osaÆiCQ, OO'fiIO' o es­

tõmago, na sat�sfação natu:r:al
die uma necesSidade .ffslica que
não SIe condioi com o estado de
a¡ma ,de cada 'UIlTI. PrrMdco sem

dúv:ida!
Eira longa a .caminhada; E e,m

'Sem .dúvida ,pesado o ,es'fiorço!
:MIa's era enOil'me o q.uerer e a

fé de cada um! Aslsiim, a'¡�gme­
mIeIllte o desilUe fioli m.icd'ado e

p'eTÜOrI'leU a ,cidade ,pellO La,I1go 9
de Albm� re, através da Avenida
Almér:ic:o '1hmaz, alc,a,nçou o so­

lPé .da mon tarnha e ¡pella estrada
Iprr�lrlia cuja exbelllsão' aillda ao

redor die ta-ês mJil metros, ini­
ciou a suhi.da.

Es,sra siUlb1da é áIr1diui8. e rude
só ameniæda aqUli: e aiN ¡pe:la
v:eg1evação luxwoon.tle qure d.eixa­
va ,passar lhlllJa llevle b['\i¡;a a sua­
vd2Jfl/r aqueles comO' que gi�antes
da :fé a qlUJe nlada d.m¡p'edia o CIa­
minha,r creJ'!Úo, el:evwndo os olhlÜ's,
até ju:nbo do comção dü f!ilho
d,e Deus que oarinho'sramenue .os

a.gœrda'V'a.
Chegada aM a murlltidãQ fez

humiHdlemenire a Siua ¡plro.fiissãlO
de Fé ajo:e[h'ando prerran·te .o

te,m¡p'lo ao dmlO de cUija esca­
darda mlolnull1l!enbad sle enüontrra
a imag1em do Redento.r'. TemlPrlo
qUle é ates.tado im[p'Onelll,œ de fé
das' grenves· mii,nh'o,tras, semlPTie
orem tres. SlemJpl!1e saor'ificadas,
mas æmprre aleg<rlemem,ue bem
d iSjp'oota.s.
Rrealj,iZlada a missa e ouvido o

sermã'O, entoaram-se câln,ticos,
após o que cumprido o devier
moral: a œldg¡ioso q.ue tOidas aU
levá.:rra, a enorm'e mua.i:dão CiO­

meçlou tPOIT d¡i.�plersar, espa.lh'llin­
diO-Be p'Ü'T Dodos a's ¡¡:ontos da
mOll1;tanha, <1iSjpondÜ'-sre em g,I'U­
PO:s a q.Ule .p1I1eslid:ia, .forma g1em'�,
um ,slaœI'ldote. AsiSIÍm <1eram lar­
gas à a[:e�'a eSifusJantre que a

saltis.f'açãJ.o do devier ClUmlPrido
p'r'QiV1oc'ava. DeVier q.ue lihes ere

glm'Do ,e ,lhes dava ,como que
novas fo,rças ¡para a lUiDa qulO­
tJidiana. Pr<ofissÍÍlÜ' de Fé que
'¡ihles aCiend.Í'a Juzes n,as almas!
Bem .es¡pdrlituarl! Freldzes dos que
asslim ,pOldem fIa:æ'r!
Depois ihi. o desfa2Jer dos f1ar­

neis c'OIni.cLO's em comiUm! Ail­
gUins acorn¡panhrados die ,d,escan­
tes, dando todos g:r:aças a Deus

pm um dIa hem lP:as,sladn onde
a fé andou de mÍÍlos dadas com

o ,pJiaze,r Ipm,fano da wl,egir'Ía ruJi­
d.osa 'e oha'laciad'O.fIa, enqu¡anto
o sol' pontLflicva nas a:IJtUlras.
T:ardie ailrta deu-sie a d.ebanda­

da, to�d.o-se a monfu¡nha em

lal'\�o formiglueir'O hum�mo, ale­
gre e desouidado, onde ,predonlli:_
naVla en¡tão ,o :pens,amen,to nüs

la,lIes amtlg1o,s e semlPTie deseja­
dülS.
Os mais va,:riados meios de

tral]oS1P'Orte condmliram tllimbém
os IPlerregrrilIlo.¡; com efkiência
c1�gna de assmala,r.

R'e�l'IesSiamos! Die ollhlos semii­
-c,enrados e Clomo que embala­
dos peLo J'uíJdo ClornÍ:mU'o dO's ro­

dllidos da Clal1ruagrem oontm as

jU!l1.t:a.s dos aa.rmis· Tievía.mos no

ecram ,do cé!I'lebTio a irmenSia mUil­
tidã'O ,peI1Co��end,o a longa e ás­
IP:em camdnhada de p,enitêrnC'ia,
p,rm"8!ild.o, malis UiffiIa V\€z, 'O

qluanrto de ,PI101t1iSSãJO de Fé há
nas, Pirofullldeæs do ClomçãJo hu­
ffi:runo. S'ohr:etud.o q,ullindlo OOS ma­

les ü a,püqiU'entram. E adormrece­
mo'S s,a,tislfeibos por taIlllbém nÓ's
tlermos podido se,r um peregrino.

M. J. VAZ
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PRÉMIO CARAVELA

o- anexo da INATlL, em Mbnfe'¡ra,
por acabar desde ID7'3

(coJiti:QUação da pág. 1)
trabalhadores qlUle pretendem to­
dos os anos passar férias no

AIllgarVle.
'Dem UIIIlJlli palaVT'a a Câznara

de AIIbUJfle>h-a que cteve_r'ia pres­
s1Ioua:rr o INATEL no sentido, dIO
acaoamento das- obras,

C'O'1lstli:tuli um p,nejuí� evíden­
te para a p'rqpria instituição,
envelhece a prÕIPriia paisagem
e desíncentdva a tntcéattva pró­
pría.
Ê uma e)!jpœssã0 deslflaiVlOráv.e1

¡J:i3..ra o A!ligarVie-.

BRANDYMEL
UMA ESP'EiCIAllDu\1D'E,
QUE SE RE,COME'N»!

BRINDE

COM
BRANDlYMEIt.:

o brande' crene a¡dstt()crata

SÓCRISTINAS - Portimão

arquinho
.r

arquinho

Fundada em i9"n, Arquinho-Portugal é uma empresa
especializada na criação e confecção de toalhas �e felpo.
Premiad(!¡"j9Eila ql:Ja,lidade .rpl'es�!!Jio
que tem mantido aotOIll,go descaos,
orgulha-se de ser a ,única Etnpresa Portuguesa
de Toalhas de Felpo,
a receber a medalha de mérito
atribuida pelo Fundo de Fomento de Exportação.
às empresas de maior índice exportador.

, J

CARTóRIO NOTARIAL
DiE ALBUFEIRA

A cargo, do, NótiÍriO,
Licenciado Adolfo. ArmandO

Jorge Batalha

CERTIFICO na�ralt4vamel(llte,
palra efeito de' puoliceçâo,
que por escritura de' 8 die·
Aqoseo do correœte eno. Ia­
vrada de foihes 86 verso a

fOllohalS 88 verso, do livro de·
notas pare esoneuras cãversas
número C-28, desite Cartório,
enare EduaJ'1db MailllUlell,da lan­
ça e I,sahell Maria Leoæ Cor­
rei él! Caniné da L;ança, fali
oons·ti,tiuída uma socædade
por quotas de æsponsebifi­
dade Ilimitada nos termos

constantes oos ar1lligotS se,­

gui ræes:
A:nt. ° 1.°) - A sociedade

adaptai a denornloação «LAN­
GETUH - EMPHESA D·E

CONSTRUÇÃO E DE INVES­
TIMENTOS TUHíSTICOS, LI­

MITADA», tem a sua sede
no sí-t,io de' Areias de São
J030, da freguesia e' COiC�­
I ho de Albulfei·ra, e· dU'ra,rá por
tempo inde!terminado a pertir
de hoje:

A!rt.Q 2.Q) - O objecto da
sociedade é a indústria de

construção dvi·l, compra. ven­
da e atdlmini,sltração de pro­
priedadss ()IU qualquer outro

ramo die ill'ltdlistri'a <ou ,QQ¡l¡lilé,r-,.
do e'lilll cq11!lJ8' a Sooiedade acor-,

de e seja legal;
Art.O 3.°) - O cepital so­

cial i:nteirameA'te' real·i'zad0 ern

c E:RTIDÃ
dii:r.llhelir:o, .já entrado na C.ah,a
Social é de 1 ano 000$00,
coræspondente à eorna ,de
duas quotas, uma no velor
de 950 000$00, do sóclo
Eduardo Manuel da Lança, e

outra de 50000$00, do sócio
I s ¡¡¡!be·1 M alrii3 Lecte Correia
Caniné da lança;
Ant.° 4.°) - A qerênciæ Ie

a atdiminis,tnação dos negócios
da' Sociedade e a SUIél' repre­
senteçâo, em juízw·e iam <de­
le. actlilva' e pas,si.\:lame¡nrlie, fi,­
cam él! cerqo db sócio lEdluléllr­
do Malllue·1 da Lança, que f,i­
ca, des,de já, nomeado geren­
te, Dom, dilSipensa del caução,
com ou sem remuneração
conforme for deliberado em

Als,s'emblle·ia Gerai, ficando­
-lhe, todavia, ·exlpiJ'1e,sISamlente
pil1Olibi,dbl .obriqar a sQ0iedade
em acto'S ou eonereros eS!tl1a-.
nhos aos lnteresses soclaís,
baseando a sua' asstnetura

pare obriqar a sociedade;
Art.o 5.0) - A cessão de

quotas, tot,all ou perclæl, en­

tre os sócios, é I,ivrel; a oes­

são cie, quotas a estranhos

depende cro 'conserrtlmeoto
da socéedade a qual terá sem­

pre o di,reito_ de preferência:
Atrt.o 6.Q) - Os sócios PO"-

oerâo efectuar prestações
suolementares de catpi<t.àJ, j;¡'a

proporçâo das sues (ijttl'C)ltas;
não vencendo estas quais­
,cq!uer Juros ou b6c,UIS, poden­
cla, aJiIllc;Jia, seir' ·e�eotuado:s S;lJ.-,

prünentos nes concãções que
forem acordadas em Assem­
bleia Geral;

I

I

>
1

'i\

I,

¡.

i

"I

,..A.nt.Q 7.°) - AIS Assem­
bleias Gerais seirão convoca­

das. através; de' :cattas_.regis.ta­
dias aos SÓ<OÍos Claim a 'ante­

cedêncié mínima efe, r5 dias,
salvo se a lei detell1mina:r ou­
tras forrnaildades,
Vai. conforme o origJnaL
_AllbUifeitra, 3 de Deeernoro

de. 1�!980.

O Notádo,
Adolfo, Armando Jorge

Batalha

MÁQUINA
DE COSTURA

COMPRA-SE

Nesta redacção se informa

Trespassa-se
Auto Serviço Careoeto. na

Oampina de Cima - LOULI:'

Informa pelo Teléf. 62241
- lOUlt.

(4-3)

I LU��V!G�TE S I
I Rua D. Paio Peres Carreta,

,N:" 21 - Teief 82401

L O U L.

--------------------
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A DESTRUICÃO· DIOI PATRIMÓNIO CUt,T:UML
. ,

É UMA CALAMIDAD,E PÚBLICA
por LUiS PEREIRA

Ê verdade! As autarqnãas in­
teressam-se mass, rt:!allvez ¡pata
provarem a sua dedícaçâo a um

grande número de amlitg'os pes­
soais pela alæe.mçãO da ñsíono­
mía dias localídades, do que pro­
priamente na detesa do ambíen.
te e do grande motivo de ¡paisa-
gem.

.

O Algarve, dotado de uma lu:
minosidade que por Vezes en­
ton tece e die ,um céu aim vil � ,

brante unido ao mar, cheio de
paisagens caracteristícas, está
sendo vítima da desteuíção do
seu prutr.imÓlllio QUilJtum'l.
O Jiardim dos Amuados está

sendo encarcerado. no mads ru­
goroso cárcere do ereseente Mu­
ro de Berlim, corno murto bem

aponta o meu amigo BediÍ"o de
F1reitlas.
A auterquía Iouletana, sem es­

forçada vontade, continuá mu­

da e queda face às crítícas que
lhe são dir'igídas, O Muro de

Bei1llim, em estado dé acaba­
mente, é uma f:er,i:da:, t'ail,v� ín­
euráve] da pítoreæa vila de
Loulé.

iE se outras aãtas torres se le­
vantarem, o nosso Jarâim não
será mais um :p� tóeesco recanto
cheio de motãvações pa'Is,agísti'­
cas.
Também o Dr. Garda Domin­

gues está l'Ultando ,pela velha
Si<Lves, ¡peio seu Cas1!elo, clOm

inteI1essantes e gTa;n,diosos panos
de mUI"alha, as c.i's.teroas e os

baluartes de onde se disfru­
mm 1'ormosfssimos panoramas
sobre a cidade dos IPootas" o rio
e a colína verdejante.
O casario de ti¡po caixote, 1'0-

meneaâo ¡por Oâm:a.ras que ígno­
mm o vaãor histórico-clUll,Dural
da cidade, é um a.tentado con­
tra 'OS valores riacíonaís.
E as RU!Ínas de MUreu, quem

as sa:1va?
O valor das ruínas é íncalou.

�!ÍiVle1. Ma's quem igar!1ante a sua
. def�, a sua conservação, quem
amplia D sleu VIailor?
, AH se encontram vaíiosísslmos
vestígíos romanos, uma rliqueza
arqueológica digna de pr:o.teeçãJO,
mas que está quase abandona­
da. A' eeva daninha cresce e a

'eXIPlDração .arqueolõgãca está
¡por fazer. Um local turístíco
inaproveitadó.
O Oa'svelo�d,e Paderrie que faz

parte da Bandeira N'adonaI, um
panorama dos mats atractivos,
excursão que' pode .fazer -se com

faciIridade e com i,nt'eliesse, e um
luga,r abandonado. Uim monu­

mellito que vale' a: pena referãr,
detalhe de pHo1'lesoo e de be­
leza. A 'sua eXIPlrornçãJo arqueo­
lógica está toda por fazer.
As autarqUias locais, o Insti­

tuto Pol1tug;uês do ,Pa:t!ümónrio
CuJ:tural, e cutras entidades, in­
sensíveis ou merguãhados na ta­
canhez CiuŒtulMl, voo Ignorando
os valores nacionais, matando
a hístõrãa e a arqueología, su­

,bstituillldo 'O œg'i'onalismo e o

tJ'iaid,icdonaildslTllO puro ,pela in­
conscíêncía e ,pelas ideias co­

piosas.
As ir:I"egu.}arridades J)IúbUcas

devem ser desmascaradas.

LUÍS PEREIRA

Agentes de viagens
Tendo éin vista Uim contacto

coni o AI1gà,rve walores paisa­
gístâcos, inf�aestrutulras noteíeí.
ras Ioeaís tWrisrt:ricos, etc.) des­
locou-se ao Sul de POl'ltugal um
� de 10 .agentes de viagens
suecos.
A deS[oc�çãJo e�cltuou""lSe pOII.'

inic,iativa do C'enÍll"o de Turis­
mo de Portugal em Estocolmo,
cujo Dil1ector, o jornallis'ta César

suecos no Algarve
Faustino, assim como um de­
legado da VARIO (enNdade que
colaborou na deslocação). acum �

e/ panharam O g¡rupo.
A C. Ro T.' A. oosequíou os

vísítantes com várãas atenções,
. ent1'le as quais tim, almoço no

restaurante «A Rumá», em AI­

butieka e um ja1nmr no Gasino

d.e NUiamoura.

ENGENHEIRO MECÂNICA E ELECTRlCIDADE

PRECISA�SE
ENVIAR CURRICULUM A JÚDICE FIALHO

CONSERVAS DE PEIXE, SARL

APARTADO 4 - 8500 P O R T I M A O

!

I
'

I

I
¡

¡
I

I

¡

Pastelaria
AMENDOAl
,l\'r!

T �'�K;;x£gjD,¢,n.dºi1_�
LAHGO GAGO COUTINHO, 22 - TELEF. 62503 - L O U L É

PASTELARIA FINA (FABRICO ,PRóPRIO)
DOCE DE AM':NDOA E FIGO DO ALGARVE

O FAMOSO D. RODRIGO (DE LAGOS)

BOLOS PARA: "-

Casamentos, Baptizados, Aniversários, etc.

PAR./.\ AS SUAS OFERTAS
Temos Lindas Cartonagens eoutros Brindes com Chocolate
e Doces Regionais

LEMBRAMOS NESTA I:POCA AS ESP8CIAUDADES A M E N D O A l

BOLO REI

Broa Castelar com amêndoa

A ge,rência e, empreg,a:do:s da' Paste.larria e' Fábrri1ca Amendoal, delse1ja aos

eSitimardbs Cliente,s' e s'Ulas Famíl:i1ais, F,eliz Natal e um Ano Novo mui,to
Prósperro

Jornalistas Finlandeses
visitaram o Algarve,
Para um contacto' com as po­

tenoíalídades turísticas algar:vdas
e recoíha de ma,úejrial pam a

rea1imção de vários artígos so­
bre esta r,egliãJo t\lJl'ÍJstica deslo­
ceu-se ao .AI1g¡a,nvre, á convite do
C�ntro de 'Ibrismo de POrltug¡al
em Estocolmo, um g,l'U¡po de
oíto joma'Listas fdnlandeæs.
,Esta viagem, Ide grande inte­

resse pæra a 'promoçã'O do turis­
mo ruDgal'lVlÍo na FiinŒâindia, roí
reaidmda com colaboração (lo
operador nóridri.iCo «Sun1-oiu:rs'j) e

o apoio da comtssão RJegio.nal
de Tudsmo do AlLga,fiVIe.
Os jomaUstas fdn,landeses f'i-

.

caram instalados no Hotel Au-

ramal', na, Praia dos Avelros,
em Ælibufcira, l"ea;1iZM}do diver­
sas .deslccações aos 110cais de
maior interesse turístico e his­
tórico da pŒ1OvfnClia.

VENDE-SE
Um rnotor,marcia «Lister»

'15,5 'c. v., usado.
Tratar pelo lieH. 94161 -

ALMANSlt ..

FAPLASTAL
FABRICA DE PLASTICOS ALGARVE, lOA.

Bom João, - Zona, Industrial

Telefone· 23435

Caixa Postal - 66
8001 FA R O

TUBOS, MANGAS, SACOS LISOS E IMPRESSOS

Deseja ao'S selus e'Stimados CI,i,ente's
Boas Feista;s e Próspero Ano, Novo

APARTAMENTOS
E TERRENOS

¡

ALUGAM-SE E VENDiEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO ,E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONGEIÇAO FAHRAJOTA RUA
D. AFONSO UI - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTBRA, OU PELO TELEFO­
NE (da's 20-22 h.).

'/1-\ I '/II-\,'J J-\ R ?
CONSULTE:

•- NORTUR
. AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

TRATA DiE PASSAPORTES. VISTOS, VIAGENS
DE AVIAO, COMBOIO' E AUTOC'ARRO
--- Marcações em Hotees --­

LOULt - Pnaça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua Oonsellheim Bivllr, 58
Telef. 22908 e 25303

-----------�------------------
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10 LOJAS PARA SERVIR QUARTEIRA

1- Boutique' Vanessa
'

6 - Cabeleireiro - Estética
«Elle et Lui»

2 - Tabacaria 7 - Perfumaria 270 I

-t-

3 - Desporto - Artináutica 8 - Discoteca Giron

9 - Retroseiro, Lãs,
4 - Relojoaria Farrajota

. Lingerie' .

5 - Snack 10 - Boutique «ALFAR» i
i
I

Rua Vasco da Gama

QUARTEIRA
....--_

.. -...,.---�
------ ... _.
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UM LIVROI É UMA ALMA ABERTA

UM ÆMIGO, NAS HOR�S DiFÍC'EIS
A Edltm,a Europa-Arnérdca é

uma empresa bem dig¡na de' ad­
míração, não apenas pela níti­
da preocupe'ção em lançar no

mercaste :lliVTOS de qualãdade,
mas, sobretudo, porque as suas

'Obras ímpressíonanœs enrique­
cem e vail'or:kæm a ou[IDura geral
do cidadão-comum.
IR'e'c:omendar a leitura del um

bom li�ro' é precurar, no .I1undo,
que o púbãico ¡Ielitor 'I'!eSlpire o

aroma do conheeímento e se in­
teíre consedentemente , dos .pro­
bíemas que nos cercam todos
os dirus.
Um 1dW10 é um eliP'�riw aber­

to, um bom amígo nas d:iJfíoeis
curvas da estrada da vida.

.

A Ewopa-América tem pro­
cunado na edição das suas ohms
·Ótí1eI'leœr ao 1Ie:it'or livros de apu­
no llterárío e de grandes ensi­
namentos. Os tmbaliho.iS apre­
sentados l'ev'esibem -se de mUli to

.

h;ü'eresse e as o,bms têm exce­

lente a"pI'leSIentaçãJo. O dJinamiis­
mo desta EdJitma lieva-nos a

. æbælill' a allma e a deTJl'Iamar todo
o- nosso sentimento ,de gll'atidão.
Daí as razõ'es de lhes rec¡o­

mendaTŒIlos ma'is algumas obras,
eXlemplos WVlOS e dign.íflicantes
de mui,tos vallo'res piO'sitliVIOs ,na

IM!erlatu[la.

«ENFffiRMAG-ElM G-ERAL» de

·q:ue é autom Marga,ret Olark,
fIigure de prlimeilI10 lp,l'ano ,da en­

fel'ffiagem mundiaI, tem trndu­

ção d,e Ma,ria F1ema,nda M:blu­
qu'erque Agulilar, constli.tudnd,o
um trabalho técnlc:o de a¡}),re­
cliáve1 nív,el d,i,dá:cltico que, de­
verá fa,zer ,parlÍ'é d.as blilbli'otJe­
aas de 'escolas de enf'eTmagem
ou d,e, crennrlOs ,J¡JO'SJIJ!irt:!¡üares, _na

oeI1teæ de cOllistit'UIir um ·vallio·­
so auxU[aT mesmo paro o p,r-o­
f1issionaiL, em situação de dúvi­
da ou d'e dit1icullltiade.

COLECÇÃO OS GRANDES
CLÁSSICOS INFANTIS

PUiblic'am-se agora nesta C'o­
lecção Os mais B.elos Contos'das

!
Mil e Uma Noites (Ill) .ITal co­
miO o p,rdmeino voŒume, Dom o

mesmo Utullo, este triaZ-rTIOS uma

maravliIhosa sérJe die lllsltórias
rtronsmWidas omlmen,te de ge­
nação em geração e condensan-

do todo Or fascínio e rñistério dos
costumes, orãeníaís,

,Ciolecçã¡o «TEO DESCOIBRE
O MUNDO» - Teo na Neve
mostrará às mianças, soeretudo
às que nunca víram neve, 00-

mo se pode brlinoar no Inverno,
revelando alguns desportos e

tæmbém os .seus: perigos: e aín.
da Too na -Escolia" guiando os

seus amâgos IPieq.ueninos no. tní.
oío do seu .contacto com a co­

leetâvãdade, de qu'e a escola é a

cé[,ula primeira.
Na ColecçãJo «OS GRANDES

(j)l.ASSIiCOS -JUVENIS» pubUúa­
ram-se: «A CAN:ÇÃO DE RO­
,LANDO» e alinda «MOBY DICK»
- obras que farão, sem dúvida,
ba,stJa!l1lve SU0e8S'0 entre os jo­
vens Leitores.
Da Colecção «LIVROS DE

BOLSO» EUr'opa-Amél'ica, saí­
riam:
«A ILHA MISTERJOSiA» (I)

d'e Júlio Vleme; «AS MINAS DE
SALOMÃO», de R1der Ha.ggarid
e «EURICO, O PRESBíTERO»,
de Aàexandre Herculano; obras

que os mais VlelLhos irão æIem­
blI':acr-, e os m�ds noVIos· des'Cobrli­
rãJo.
«PORTUGAL E A GUERRA

CIVIL DE ES,P:ANHA» die auto­
ria .de Iva Deillgado; é umia obra
de leHum iondi'sPensálV'eL não só
pa'r'a a corn¡p'!'eensã:o do evento
qUie 00nSltitudu a Guell'I'a C�vil
le�pa!l1hoIa, mas tlamoom dum
¡perEoidO' n,otá'V'e,l da história do
iE'stad o No-vo porltug.uês.
«A LóGIOA MODERNA»,

ouj'o autor é J>e'Rn. .Cihauveneau,
.tJem roradl,¡,çã:o de: Mré Ind'ia!l1te e

(l()¡nst'ituli 'U¡l1ll inSiDrUmen.to d'e es­

mudo-.de ,Ji!l1disoutiN'ed '1lIall()r ,ouja
,lil,ubldlcaçã:o é tanto ma'i'S ..de S11-

b1inha,r qUJailli(¡O é cierito sHuar-se
.num.domíinio'em qlue não abu,u­
Idam entre nós as Dbms di,rec'­

.

ta,menve aC'essívleois.
«A TÉCNIOA DA FOTOGRA­

FIA», tem aUlwrlia de Anto-line
Desd,lelt e tnadu.çã.o de Franci�Clo
RilJijple da Ciruz, e é um lillJro'
que 'se d:estina a I Q'uantos p¡I'e­
t>endem. trillJRsf)Ol'ffia-r o¡ ,prezer d,e
:ttotog\"Fia.tiar . \nluma�allte.
«A FRANCO - MAÇONARIA»

de Pauli Nauldon, Ciom trarluçãJo
de memaudo Mel.ro é um ,tmba­
lho 'para os que ,se interles.sam

pelo 'estudo. das socãedades se­

cretas, tiendo em conta O' papel
.

que espeoíaimente esta tem de-
sempenhado ao longo da hístó­
ria.

«A HIDRAULICA», seu autor
é Jean CllVl'Il'a-r, e tern tradução
de Adeli!l1o Sa!l1,tI()S RodI1igues. É
uma obra eminentemente cíen­
tifdca e .desñna -se aos que, es­

tudando- Ffsíca, :p,rleten¡dem apro.
f¡unda-r conheoímentos sobre es­

be oapÍJtulo daquela ciência.
«ENFERMAŒIDM II», autora

Margaret Clark, cuío nome só
[lor si é garantía da quaãidade
e seríedade da obre.

«A COSTURA EM 40 LIÇõES»
da autoria de FlabŒ'enne Core­
sin, com tradução de María
Wallenstein, é um volume dedi­
cado a urna arte quase esque­
eida pela ffiUilthler - a costura.

DepoIs do ,fIiIme, o livriO:

KRAMiElR CONTRA KRA­
MER», de æc¡en!Je pUb['icação, o

SieU aultor é Av;ery CiOlI'man, e

tem como tmd,Ultom Mmiia Lui­
sa Fierreira da Cios,ta. É uma

obra qUe ,1JI1a¡ta ('Uilldamental­
mente d,um cam d!e eXierciCiio do

IPoder p1aioornal., delPod:s da s'epa­
iI'ação de um casal, O pai assu­
me a custódia do f'iolih'O, que
malis vande será reCilamado pela
mãJe.

«A HONRA IPERD'IDA DE
KATARINA BLUM»; a,ubor:
Heinrich Bonb. TmdurtJolJ:la: Ma­
ria Helena Rlodrigues de CaTva­

lho, obm a nãJo- :p,elrd:er pel;a
'aeLualidade do tema e pela dl­
mens¡¡'o ati!I1gli'da ,pOir HeLnr!icih
BohI .ino IpanQI'iama H:terári,o
mUlll,diaL É a ÚlLUrna pUlbll.i.cação
ElurOipa-Amérlioa.

VENDE-SE
Terreno palra construção,

com lote,s aprovadQis, na Ur­

banizaç80 PalrragiL
Tra,talr com Manuel Caliço

Grosso - TeJe.f. 62264 -

Rua João de Deus, 5 - LOU­
. L�.

OS HOIMENS E AS SENHO:RAS

Poderão

PERFUMARIA 270
do . HENTHO COMER�IAL fnE QUAUTEIRA

(RUA VASCO DA GAMA)

as suas marcas pre'feridas e� perfumes e cosméstioos:

LANCÔME

HELENA RUBINSTEIN

GERMAIN MONTEIL

OlOR

IVES ST. LAURENT

CACHAREL

GARVEN

TED LAP'IDUS

STENDHAL

SHOYN8AR

MARY QUANT

LANVIN

MADAME ET MONSIEUR ROCHAS

NINA RICCI

E MUITOS OUTROS

r8-12-1980

Trinta e quatro por cento de analfabetos
na legião do Alglarvel

(col1¡ÍIÍJIJlUação dia pág. 1)
qUJa-llildaide doe Vlida e o ingres­
'So numa Eu,ro¡pa ciIviliæda.

g,s CUlI1S0S f,uncionam entre as

17-,30 e as 2.0 hams, em insta­
lações cedidas pela Es:clOla do

Magistérâo Prâmánio de F1aI1o.
Troos os cidadãos interessá­

dos em obter as halblili tacões
'Leg,aIis mínimas OU_ íníeíar -se na

a¡prendiza;g¡em esoojar podem
ifŒ1equentar os respecñvos our­

sos, que são totatmente grætud­
tos.
Em relação aos trabalhadores

do MUilli.cí¡p10 ou serviços muni­
oi,paWizadps, a.Câmara MUinidpal
de FaI10 díspensa.os uma hom
díáma de trabalhos, além de ofe­
recer meios de transporte pam
O'S que se desíocam de rora da

cidade, para a ñræquêncía eSCQ­

lar.
Urna medida inteligente, viva

e pondlenada, tendente a ellimi­
na,r esta elieviada taxa de a:na�­
fabetismi(), nurna !'eg!ião turí'stli­
ca de tã:o gtra1nde i\l1l¡po,rttâncli'a.
Duranue es,ues anos de RJevo-

1uçã'n, lamen.tamos que os :nes­

ponsá\'eis tlenham esq,UleClild,o
c'OmlPllletame!ll.t� o. númer10 el'eva­
do de ana1fa:bletO's no nosSio

PialS. PTleooUipados c!Qm as ques-

A Voz de LOullé, n.O 809, J.8-12-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULÉ

A,núncio
I

,.Sec. Aux.
lix.' Sent.. 26-B /78

(1.· pubHcação)
F!AZ-SE sabe.¡ que' pella

Secção Aux¡'¡,iI8ir do Tribunali
JudiC'i al del Loulé, correm éd­
tos de 20 di,als, contados da

s-8'9'unda. e' última .p blicação
dio anúndo', CITA,NDO 0S

credolre's dels,conhecidos dos
exeout¡ados HonO'liato Mar­
tins, Monte,ilm, 08lsaoo, c:o­

me1r'Cia:nte', re'sildenllJe em Ma­
ritenda _ Boliq:uelime' _ Lou­
lé, e j{'),rg:e die' Je!sus Mea­

lha, casado, co,merdante" ire:­

s.idente na vila. de LQiu,lé, ¡pa­
ra no, prazO' ,de, 10' di,als, pO!s­
te,rior ao dos éditos, relOla:­
mlél!l1elm o pagamento dos s,eu,s

orédiitos pelo produto dOis
hens penhof8ldb's sobre os

qua'i,s tenham garant:ia real,
nla�exe,oução del sentença que'
Salvadbr' Caelta:no·_ Gomér­
cio de' A.utomóve,iis, SARL,
com sede' em, Falrol, move

contra os executado'S aC'Í'ma
indicados.

LQilJ¡lé, 5 de' Dezemhro de'
1980.

O Juiz de, Dli,reito,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Di>reiroo,
a) Américo Gueneiro Correia

tões da baixa política, parecem
ter ignorado o essencial ou, en­

tão, pior do que antígamente,
Ipro.cu:mrom manter O< obscuran.
tísmo oulturar, e o analfabeüs­
mIO.

Faro já deu este magmíñco
exemplo no desejo de oontrí­
buír pam a elevação oultural
dos seus habi:tanDes. E em Lou­
'lê não sle faz nada? E O' restó
do Mgal'Vle falcará i:nddf!e!J:lenue
perante .um problema que tan­
to .nos deprime corno eurooeus
q-ue somos?
Qua�;do se tomarão realmente

provídêncías eñcazes para com­
bater Ü' analfabetismo oomo se

impõe que seja fei,vo a bem
de todos nós?

A Voz de Louíé, n.O 809, 18--12-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DiE LOULÉ

ANúNCIO
(2." pUibldcação)

'Pella 2.· Secção deste Tri­
buna-I 'conem éditos de ::20
dias, a oontm da 2." publi­
oação delsrte: anúnoio, citan­
do ais credorels des.conhed­
dos que tenham, g.alrantia real
sobre o p,rédio abalixo ,indica­
do para, no p'razo de, 10 dialS,
poslterior aO' dos éditos,I,l'e.·
.clamarem o pag'amelí1to dais
seu>s oréfdiÜls pOIf apen,so aa.s

a;u�o<s €Ie acção es¡ped,al de
divi,são -die c o ii s a comum

n.o 79-Aj51, q u e J 0,5 é
Nunels S e q u ,e i ra e mu­

I he'r Amá I ia B a.glu:i n:ho ;dos
Santos, ma de: Portugal, 162,
LOlu;lé, movem contra,Manuel
de Sousa Coellho e' mu1lhe,r
Madia, Ailbe'rtina Sot,em Ma­
deim/B1'a1s,i'l, autos nos q:uai,s
vai s,er vendido o se'gu'in:te
prédio:

A.rmazém, na ma, de, POlrtw­
gal, S. Sebastião, Loulé, lins­
crito na maltri-z sob Ü',art.O 9.

l:ol(JIlé, 27 de No,vembro die
1980'.

O Juiz de mre¡ito,
Mário Meira Torres Ve�ga
O Esorivão die D'imito,

J,oão-Maria Martins da Silva

V E�N D- E M - -6 E

Nos arredores de loulé,
uma delas dentro do plana
de urbanização já aprovado.
Tem arvoredo, predomi­

nando a amendoeira e a al­
� far;robeira.
,Tratar na ¡Rua-Condestável

-no -Nuno Álvares Peréira, ·n.O
3 _ LOULÉ.

_ As melhores vllriedades nos melhores
porta-enxertos

FALCÃO AGRíCOLA, LDA.

- 38 -anos de exper,iência ao serviço
'da FRUTICULTUHA

VIVEIHOS: Quatro MamaIS - MO'Ílt'a do RibaJt:ejo
Apartado _20 - Talef. 2390'.180

DELI!:GAÇÃO: EstrBda Ma'm¡nal _ C:f'UZ Quebl1ada
Usbo.a-3 - Telaf. 2115104/05

FAÇAM AS VOSSAS ENCOMENDAS!
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o direito à habitação no Algarve
(continuação da. pág. 1)

nif'ícação preparando o futuro
e as suas necessidades, a ten­
dencia actual para se condenar
uma parve <10 Algarve à sítua­
ção de deserto, enquanto outra
fiioa de tal forma sobrecarrega­
dill, que entrar ou sair numa

Prada da Rocha ou numa A:lhu­
i1eira é proeza temerária, que
CIUIsta horas e horas de uma

inútil! espera.

O CASO DE VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO

A Câmara llocal, entregue à

APU, pretende, ao que diz, aca­
bar com o último bairro de la­
ta que existe no seu conœlho ,

o Batrro do Sertão, em Mon­
te Gonda, que alberga duas mil
pessoas, Em Março deste ano,
nomeou a Câmara uma oomis.
são para se fazer um ínquéríto
(mais um ... ) para estudar o pro­
blema. Feéto o inqiuéritJo, que
medidas tomou a Câmara de
Vila !teal de Sanita An tónio: Pôr
a concurso, no próximo ano,
em Juãho/Agosto, 60 casas de

hæbitação social em Mionte Gor­

do, a juntar às 130 casas do

projecto SAAL que estiveram
paralisadas e que devem volitar
a arrancar de novo bnevemen­

te.
Como é óbvio, a Câmara de

VHa Real vai- gastando dínheíro
em inquéretos, em serviços bu­
roerátícos, mas não adianta um

passo para se resolver o pTO­
bllema da habitação de duas mH
pe�)9()1as que vivem em condi­
ções desumanas. Ora, o p'roble­
ma é demasiado Ulrg'ente para
que, com tal indLfienooça, se vá
adi1and.o o que já deV\eI"ia estar
fâto ou em ex'ecução. S'e, hoje
em dia, quem tiver um verreno
e um pf1ojecio nas mãüs, po.de ir
busca,r atO banco o clinhcil'O ne­

cressário para construir uma ca­

sa, p'Ü'rque ,não pndJem a·s Câma­

ras, que têm eng¡enheillns contra­
tados, ma,nda,r construir baiTl'os
económilCios que, como até se fa_
zia no tempo do fas'cismo, pr8-
ttqurem preços acessíveis e que,
aOi fim de 20 ou 25 anos, s'e

convertam em pl"orpI"iedade dos
seus Lnqu1lJnos?
Se as Câmaras detêm e ex­

pilloram Servüços Munioipal:iza­
das die Agua e, em Ciertos ca­

sos, de Ellec<trlicildade, pO'rque nã,o
oriam também SeM·90s M1Wid­
!izados de Habitacão Soodal? Só
oobtem inventar nomes?

O CASO DO FUNDO
DE FOMENTO
DA HABITAÇÃO

Como já é normal em P'ortu­
ga'l:, O· FUindo de Fomento dill
Haihtacfuo nOO fomenta oo'isa
nenhuma, a não ser empregos
para os cnmpadœs que, por cu­

nih:as e por tacho's, a elie Sle en­

costam.
Para dar a ilusão de que «nã;o

está 'parado» (de o,u/Í.m fOTm<J.
os «tachos ¡;,od,emam queimar­
se ... ) o F.F.H. a!pal'lEae, de vez

em quan:do., a dar a s'cu ap,010
a um ou outro pmj'êc,vo, como

sUicedeu !'eOet."1 teme.nte em Olhã'o,
ond,e, no Lal"gJo da F'eira, em

�olJabo,ração oom a Câmara 10'­

oa,'ll, vão SJer postas a concurso,
segundo se no,t1ci.a, «uma série
de casas pré-·fabricadas». Lê-æ
e não se acrediita. Domo é p'os­
síVlel, em pl,cno sécltüO XX, nu­

ma situação normal, erguer
«uma sérile d,e casas pré-fabri-

RELOJOARIA

cadas» para um local que precd­
sa de uma urbanização visan­
do o futuro, e nOO de um re­

mendo?
como pode um organdsmo

com os meios e as fina'liid:ades
do F.F.H. dedicer-se aos pré.fa­
brloados ?
Num país civildzado, as pré

-fabrlcados exústlem somente pa­
ra resolver situações de emer­

gência: novas cidades, terramo­
to'S. oatacldsmos. Ora, felizmen­
te,

.

o A�gar1ne não enfrenta .pro­
blemas reeuãtsntcs die nenhum
destes casos. EntãJo, porque se

insiste em ñguririos provísórios
quando o que a nossa provín­
cia precisa é de apontar os seus

rumos pam um mínimo de vin­
te amos?
Como se pretende entrar na

CEE, quando se trabalha so­

mente como se estdvessemos
num pais do terceiro munde?

O F.F.H. manda conSitT'lldlT
também fogos que não têm na­

dill a vier com os pré-fabricados.
Alo que consta, AlibUif¡eim vai
ter um total' de «200 fogos dís­
tri'huídos por quatro concursos

de adjudicação, cujo valor atin­

gle os 200000 contes». Ou se­

ja, roda fogo, à margem d? Vla­

lor dia tenreno e do projecto,
vaí custar 1000 centos, somen­

te pela construção. Como pode
um organismo oñcíal partiet­
par neste íoso de eSUJ1ecuITaçÍÍ!o?
Se uma casa custa Uim tal pre­

ço, feita em séníe, quanto não

passará a custar se tor um I,JTO­
jlecto de uma empresa parblCu­
'llar, com tndas as alcavaTas que
ela tem d,e SUIPo.:rtar para sobrle­
viver?

CONSTRUIR ATÉ AO FIM

P'or inc.ríViel q,ue pareça, con­

tam-se por inúmerlOs os casos

d,e oon:süuções inidadas no. Al­

garV1e que não chegJam a'Ü fim.
Já aqud s'e f.akm do que se pas­
Sia em Luulé, cujo d,eslsnvolvi­
mento. é até modellar, Clamo to­
dos reconheoem, no conjunto
da nossa prov£nda, sobretudo
desde a V'iltória esmagadora ob­
tida pelo PSD neste conaelho.

Mas, que dJi2ler das obras do

btl.oc:o habdttacional d.o bairrú da
Atala'ia, em Farto, pa.ralisadas
há cerca de dais ano.s, cuja ima_
gem de degnidaçfuo e aband¡o­
no tot:ar é oonfrtan.g\edora?
E, no entJanto, Faf10 n.ão tem

caSias a mais, mas casas a me­

nos. As c,arências d,etectJadas si­
tuam-se na ol"dem de CiMO. mi!
fogos. Para quando a s,ua crons­

trucão?
Num aru,go que publicou no

joma! «Barricada», 'o grande
i,ndustrial Jo.ão Pimenta - um

homem qUie começou como sim­
pIes pêJclr€'iro em FI'Iança e a

qUiCm PortUJgal tIa,nto d,eve peliaS
eIIJ.iPregos que criou e pelas fá­
bl'uc'as que montou em tempo
recorde, iinternonllpido inJleliz­
mente pelios vamrpimO's do 11 de
rVI,a.rÇlo (que o 25 d,e Abril era

urn sOln.ho Hnd'O, æm c<u:lpa dO's
maus-tna,t,o,s Clom que o defor­
maram) - ex¡pnessa a sua es­

:¡:'erança ,no actu.al Governo,
mas furmula uma ¡nergun tri q·ue
exi.ge - Ipo,rq.ue é f.UlndamentaI,
- uma respoSlba clara e pro·nta:
«Slerá qUie desta vez serãn

a.preciados, com urgência, os

]J;nojecto's e planos d,e u['ba,niza­
ção que as emijrt1esas com ca­

pacid'ade de construir habita­
ções a.pres'f'll tam poll'ra a[JJlI'ecila­
ção e ap.r.ovação, ou c:ontimuar­
-Sle-á a dar priOI'id¡ad,e a,o's ne-

FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Ag,enrte Oflcia,1 dos Relógios

CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI
Especializado. em consertos de relOgios

mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gama)

gocíantes de terrenos ¡; 01' forma
de oonrpadrâo como tem vindo
a suceder desde a Era de Sa­

íazar, Marcelo Gaetano, dos ver­

gonhosos Governos provi sor ins
e des Governos da nova gera­
ção?
Se assim suceder, certamente

a popuíação terá que continuer
a viver em barracas e os ne­

góoíos chorudos dos trespasses
de chavies die Clem míe contes
manter.se.ão e, manter-se.ão
algumas agências de proprãeda­
dies nas barbas da própria fis­
calízação a ludibriar o :público,
Coam a V1igá,ri'O do trespassa s:em

documento. As empresas de

construção cívíl e ímobíhárías
foram destruídas em grande
parte pella período áureo da
maíooía das esquerdas, empre­
sas que têm ainda hoje capa­
cidade para resolver em grande
parte o problema da habí tação
no nosso País: empresas cons-

AGÊNCIA víTOR 1
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOUL� - ALGARVE

Portugal não pode ser transformado num gigantesco Vale, de
Jamor, onde os refugiados timorenses, sujeltos a todas as

privações, esperam há cinco anos pelo. reconhecimento do seu

direito a um verdadeiro tecto

truídas pOT empresãríos seme­
lhantes aos que construíram
Lisboa, há meio SéClUI:o, com as
mesmas v,�CIilSsi tudes, alcunhados
,e alvejados como o foram os

homens de Tomar; empœsários
que, ¡p·mibJdos de trabalhar no
seu país, só porque eram e são
trabalhadores honestos, tiveram
que se fixar em outros países,
construindo habitações para ou­
tros povos habí tarem; mesmo
assim procuraram dar o seu
contríbuto ao país que l1."1es ser­
viu de berço e não recebem o

apoio que merecem e que em

ou tres países recebem sem o
mereceram.

São muitos os casos, e, ne­

nhum país do Mundo Liilvre ne­

ga o apoio a empresários que
construíram mais die oito mil
habitações, e parta si só têm, e

só precãsam de uma.

Uma habitação para Ciada
português tem sido o «slogan»
usado ao Iorigo de muitas cam­

pamhas políticas. O Governo
certamente não quererá deixar
de ajudar a resolver too diJfí­
cril Iprobllema em colaboração
com a inícíatâva privada.
Ê isso que anseiam e espe­

ram os portugueses».

VITORIANO ROSA

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABAlHAOORES lNQ\NsAVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE· EXPERIÊNCIA

.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Ll¡tis· relet. 230a1i4
8000 FARO

.

•

I

l

/�
A Ford lança, agora em Portugal, a nova

. geração de Tractores Ford da Hrle 1000.
Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de hortloultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades:
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro rOdas;
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Põrque, -rtal como toda a gama de Tractores Ford, '

os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

,
Tal pal: .. Tal filho...

\,

�

��t;."",.
.-

......,:.

.;!.

t{.�"'!
;.p,-'

Tractores

Equipamento
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Homenagem
Q Maria da Conceicão Eloi

01

a poetisa -Modressílvo> de Paderne
Um æpontamento de
LUíS ¡PElRE;IRA

Dia 8 de Dezembro de 1980.
·

Paderne prestou homenagem à
poetisa Marâa da Conceição
Elo·i, a POIPiuJIar Madressilva, que
cantou a vida como a VlOZ do
síno elSipaIih:liJndo sons IPOIr esses

ares ...

·

Um ano após a sua morte, o

jornal «A AViezinha» com a co­

laboração da Jumta de Fregue­
sra Ide Paderme, Casa do Povo,
Socíedade MUisical e Recreio Po­

puil�r e Câmara Munícípal de

Albufeim, homenageou a ex-di­
rectora do j'ooma,l que fundam
há œI1C1a de 60 amos.

No cemêténo foi colocada uma

placa evocatíva com um des
seus mais belos sonetos.
Na casa onde nasceu, em

Montes ID�OIi,S, foi descerrada
uma lP:lac� Ie 'UIDi!l! das ruas de
Paderne tem agora o seu norne.

Na igreja ,paT'{)qtuiaI foi cele­
brada uma rníssa.
Na Gasa do Ro'VlO teve l,ug'ar

o beberete e ma Junta die FI1e­
guesia assístíu-se à recãtação (Las
suas obras poétdcas, A Blanda de
Música de Paderne animou esta
homenagem justa e no Centro
Clulltural Antónío Sérgio, em A'l­
lYUlfleim, reaãízou-se uma sessão
cultural evocando a vída da
poetiza.
Mama da Conceição E[oi, nas-

Juventude Social Democrata

COMUNICADO
A OomislsãlO PlotlílHca D�stmt'al

d:e Hmo da JlllN'entJUUIe Sooial
Demoorática r.euniilda em 5 de
De2Jembrio reLe 1980:, faCIe à tragé­
dia que vitimou o PTImeirlO-M'i­
nistro e IPresidernte Honolrário
da JSD -Dr. FmnroisQo Sá Oar­
neÍ!I'o, ",em manifestaT, inteI1Pfe-

, tamdo IO S'entJimento Ulnânime de
todos .os mHitaumes d:o Allgarve,
a ¡pT'oflum,da rd,õr pela tP'erda d,e
tão ilns'i,gme homem e demo-
craita.

'

Sá Cameiro foi um gran.de
estadlista que desde sempre lu­
tou pela LiberdJa.dIe e l>ig'�idiade
dos PortUiugeses. Antes dio 25 de
Abrilrinsmu.mu Í1nquér:iVQs à PI­

DE, apr'eæm,tou ¡prlojectos-d.e-i'ei
de �ev'¡são demœrát'ica da Clous-

· ¡ittui'ção, de Lei de Lm¡pl'ensa,
'etc., fUindou a ClO!oipera<tiva Li­
vreira «Ciomflronto» (wepois en­

oel1rada por 'OI1d,em do ·I1egime)
le defendeu mos tdbuna.'ts lllta­
dor,es anti-fasdsms. UeplOis do
25 de Abril! urniu O'S SO'ciais-de­
mocratas em tOrIllo die um pro­
jecto comu:m - o PSD - cria-

,
ção dio seu gén¡io político e da

·

sua d,etermÍll1llLÇão.
O PSD e a JSD sãO' um es­

paçO' de solrid\ariedlakle e d� ac-
· ção política que é hO'je O' maiO'r
Partido português e trave-mes­
tra da maioria diemoorática que
restitUliu a estabilidade a PO'r­

tugal.
Cabe-inos a.gIOIl'a a nós, mHi-

ianVes do Partido e da Juventu­
de ,sioc1ial Demoorát�ca, a re'8-
lPonæbHidade d'e clO<n,tinuar a
'Obm die FII1andsüO Sá Cam,eiro.
ItElFORÇAR A UNI[)AiDE DO
PARTIDO E INSTAURAR DE­
FINITIVAMENTE UMA DE­
MOCRACIA PLENA, LIVRE DA
TUTELA DE ORGÃOS MILI­
TARE>S E DE rPROJEiCTOS
VANGUARDISTAS DE ¡PODER
PESSOAL APOIADOS PELA
ESQUERDA MARXI,STA E CO­
MUNISTA.
Saibamos compll'el6nd�r em

todla a SUla extensão O' pensa­
menitD politiclO de Sá Camreiro.
Medi,temos S'eI1enamentJe sobre
as; suas op:ções maiis corajosas e

¡polémicas., em es¡p,ec.ial a do seu

'a¡porio ao oCamiddat'O da AD à
.p,r,esltdênoia leLa R1elpújj!.ica, f:igu­
m de demoarwm e pa,tr'ilota que
está acima ,doe todas as calúnias
e que conta c'am a moss'a to,tal
soliida,r:iedad:e.
OS GRANDES iPIROJEIOTOS

SÃO LANç.ADOS P' El: L O S
GRA<NDŒ LÍII)¡ElRmS POLíTI­
CIOS, CABE AOS POVOS CON­
ORElTIZA-LOS!

SA CARNEIRO VENOERA!

Flaro, 5 -12-·80.

A Comissão ,política D-is­
trital die Faro dia J'uven­
tudie Social Democrática

-�-�--�---

PASSAGEM DIE ANOI

NO R,E8TAU!RANTE PANOIRAMA
Muit�' oqnhecddo peLo seu ex­

oe.lleIl:te ambi'enVe e mulito apre-
·
maida oo:zJinha, Ü"�an()mma é um
diOS r.esm umlntJes madis p'I'ieferiidos
de Albuflei-m ¡pela sua mag¡nffica

·

1oœH2Jaçãlo e eSlll1leraido slerv'ipo.
Não admilI"a por fiSSO qll]e seja
two bem f'lieq.uentado e tão, ani:
mactas as f'estas que costuma
promoVier.

.

E tanto assim que têm ¡iesud"
tacto brilhooHs,Slimas as fiestas
q'ue t,em reaH2Jado para assinalar
as passag¡ens ,de ano, Clom ex­
tmo,rdinárlia anImaçãlo.
Estle ano, ¡porém, e ,pam a,lém

do pro.�ama d,e Vlamedades que
é hábito apresentar, a nOlV'a ge­
rêndia quiiz flazer um «rp.mgra­
ma-rextJ.1a» imUruO .mais ousad.o
para bI1indM' 'os sleus oU en tes
com três Vlalio'sís§iIp.los Wémio,s
qUie lhes lP'o.dem' pI1o¡porC'ionar
uma magníf.icra oponturnddade de
passar umas inesqll!ecíVleis fénias
nos Apartamen tos AilibUifieirn­
-.Fardim. E porq.ll!e os prémiios
são Xlealmemte VialtllOlS'Üls Vlale a

pena desolievê-lLos:
1.0 Prémlio (Estad.ia de uma

semana em 1/2 J>íen!sãlo em qual-

qUier altura do ano - à esc'Q­
hll!a) .

2.° Plrémio (Estadia d'e uma
s'emana à sua escolha até 15
de Março Clam Pleq'11lello A!1mo­
ÇiQ) •

3.° rPlrém'io (Eslmdia de um
flim4de-sremalua eLe sexm a do­
ming¡o com Bequ€no AlrruoÇlo).

eRTA

«PENSO CONTINUAR AS
MINHAS FUNÇõES
DE DEPUTADO, E RECUSO
SER PRESIDENTE
DE FIM-D-E-SEMANA»

ClabrH� Netlo desmenue a hI­
pótese de VlolLl:!ar à Prrestldên'Cia
da Oomdssão Reglional de T'U­
rtsmo do Al,g1a'I"W.
No 'entanto, nãJo dcixüu calir

em desânimo a porpullaçãlo al­
gal"Vlia que o considera urn co-

ceu. em Pademe, em 31 de Agos­
to de 1898 e faleceu em Flaro
no dda 7 de Dezembro de 1979.
A sua actívídade Literárii·a revés­

tíu.se de um coração forte de
mulher que desde muito nova

revelou grandes a¡ptJi'dães para
a IPo'esia, além de muitos traba­
lhos em prosa, desde contos, no­
velas e crónicas jonnalístlcas,
executados com a força da sua

vontade pró!pll'ia.
Juntamente com a poetisa

Marra Feliiüi!a'!la Marques fum­
dou em Paderne o j1o'I1na'l' «A
Avezánha», que reaparecen re­

centemente através do esforço
de um gll'UIP'O de amigos lidem­
do pelo nosso colega Aleluia
Martins.
ootabocou em muitos jornais,

¡participou com b['lilihantismo em

Jogos Florais, dedicando boda
a sua vida à cLigmificação da

OuItum.
As suas obras vão ser edi­

tadas, através de uma selecção
ouídada dos seus trabalhos, sem

dúvida, res'uilrtado de um grande
esf'Orço, de uma torca die alma

pUll"a, die um sentir Ide'liicado., de
um f'ervor que não dá lugar aIO

cLesc,uido.
A MadressiÍva teve a sua ho­

menag,em e vai pe['ffian.eC'er no

coraçOO de todos:

Fkaste imorm'l
nos degmus da nO'Sisa Vida
aninhada et'el'lnamente
a'(}s filh;o:s que d,eixas-ie
os teus poemas
abrem aldoe.I1Oes neste síti'Ü

pam a C'ons:t['ução da vida
simlples

que SlffiIl\p,I1e ab['açaslÍ'e.

Luís Pereira

:,]\ Escola de Hotelaria
e Turismo
do Algarve
actualiza-se
TeVie há di'as iníc,io na ESlcüla

de Hotelaria oe 'Durismo dia Ail­
garve, na Sec.çãro de Portimã'O,
um Curso de IDspecdaU2'iação em

moLdes in.éldi tos, Ipam os proO­
fi'sSliona'¡s de Restauração, sobre
Wamejados e oultJras Oonfecções
de Sa.la.
Elsœ acção pedag6gica reali­

za-'se na ¡p'ers¡pec.t.iVla de «fazer
qua'l[dade» qlUre ta aC'ÍlU'aJ' DiI1ec­
ção da IDs!cola vem .deSienv01ven­
do.
Preench'e, ,1Jambéun Uima lacu­

na no ensino a níV'e1 d,e eSlpe­
cial1ização qlUle já se razia S'eu­

bk.
RefeI1imü:s que estie OUIl"S'O é o

pil'lime'¡'ro dumla ,séI1ie qlU,e abra.n­
ge outras IsecÇõeS e qUie ,serão le­
vad,os 'a ef'ei,tlO Ipela primeira vez

em Po,rtugal no Ensin{) Técni­
co�P;rofissiQ¡nal desta área de
aüt:i.vidade.

categórico:
labonadOlr salumr e um focrte
incentiw do A¡'�rv,e tu,rístico.
Na sua opiniãio o car,go deverá

ser 10CUI]lado ,por uma p'essioa in­

d'epen,den.te, lllTI ges,tor J:i�do
ao sedOU' de tJU['dsmlO. Cabrita
Neto alp¡a,receu como :poll�HC'o d'e­
'P'Ois, da Silla IP,a'ssiag:em pela
CRTA onde demonrsltrou. c'Om­

petência e dig,nidad,e.
O T'ur,ismo aJI�rv'io deve mui­

to Il este homem. O Algarve de­
Vie Il me!hiQ1' g¡ro.t�dOO.

• PARTIDAS E CHEGADAS

Tivemos há dias Il satisfação
de conhecer e cumprimentar na

redacção deste jOlmaŒ o nosso

conterrâneo Isr. José Correia dos
Santos, que há rnaís de 40 anos

se ausentara para a Arglentima
e que veio agora a Portugal ;pre­
la ,pmmeÍira vez após tão. longa
ausência, não tendo pOII' isso
podido esconder a alegría que
Ilhe va; no coração por matar
saudades do torrão natal' e po­
der abraçar velhos amigos de
outros tempos. Acompanha-o
silla esposa Slr.a D. Francdæa Ro­

drígues Farrajota, uma 10uJe­
tsna que também Já estava mui­
to saudosa da sua e nossa terra,

.. FALECIMENTO

Contando 62 arios de idade, fa­
leœu há días em F�TIQ, onde
residía há cerca de 12 amos" a

PESSOf\t5
nossa conterrânea ST.a D. Rosa

Gonçalves Pínto sollteiTa, f!i'lha
do sr. José M:iguel Pinto e da
sr.' D. Marla Rosa Gonç:ah�es
Plin.to (falecidos) 'e Irmã do
nos-so conterrâneo, prezado as­

sinante e amigo ST. José oon­
çaives Pinto, conceituado co­

merciante em Faro e da sr," D.
Camila Gonç:a�Mes Pinto e do sr.

Rogério Gonçalves Pdn.t'O (fale­
cídos) .

A saudosa extínta, muito co­

nhecida pela sua simpatda na­

tural e forte estatura Cf�lreCteu
com cerca de 130 quilos) em

tia da SI'," D. Maria Angela
Gonçalves Pinto, casada com o

sr. Dr. Rolando pieream Gadvão,
residente em Líshoa e soorínha
da sr.' D. María Oe�este Gon­
çalves Pinto, casada com o nos­

so prezado amigo ST. Jloão Oon­
ceíção, residente em Louâé.
À flamma enlutada endereça­

mos sentãdas condoíêncías,

Um cinema em Albufeira
é uma necessidade imperiosa
Quan.do o Cine.Pax, única sa­

la de espectáculos exiis,tente em

Allbu,fleira, idesapareœu e foi su­
bS!l:lituildo por mais um {<IIllg¡ht­
-cIliUlb», consdd,ereli (Ju!e se tinha
des¡p.reza.dO' a Gultum em belne­
ficli,o da ex,trava,gâlll.üia.
Uim Clinema é um 'en tre ti'­

mento inc1ils¡pens3!\Cel, lP'ot!'qure
além de divertt!i;r, cluil'ÍliVia e erdu­
Cla. Um «ni.gih.it-,c�lU;b)} é mais um

Lll�r q:ue pode Bier oÚ!tlil !piara o

d'espejar de fJr1llstI"açõ'es,. O pú­
bliiclQ que fíl"equemm o dnema é
qua'se ,sempre 'dife,J:'ente daque¡e
que frequelt1.m a bOli!te ou la di"s­
coteœ.
Atendendo a q¡ue AJbureira já

tem rd,emJasliadns «idislco-cl:ubs»,
onde a 'e:lQp<lorla.ção Se fiaz senltir
aoentllada'mem.te, achei íl'i.dícula
a d:es.trui,ção da úmica sala de
es:peQtácurlos, num desp,æoo ,Vo­
mI ¡pellO pú<bl:ic'o q¡ue .glQs;ta de
trocar uma ¡sessão de dnema
,p{)ir uma noüe de boH'e.
Allbuf,eÍ1'ia p!'ec�ts:a ¡d·e um dne­

ma. [É .uma m,eclessidad!e ,impe­
ninsa a com8Ímuçãlo ,de uma gran­
diosa salla de :es¡pedáJClulos nes,ba
viilia.
A proill'oçãro oubtUiml e J'le­

Ol1ea,tiva d esJtra VliLa <está IPOor fia-
2Jer. O ¡turismo ,enVio'¡veu estas
gJen:tes no glosbo Ip'el<a extrava­

gância, ITO ,cm'ulo -estreito da
VIidia glrosseiim.
Despreza-se o mat·s Ill<proovei­

táJvel ,e oulM'Va -:se IO a]J¡onmci­
mento, 'o viCiio Ie' a 'miséria.
Nãro di'red que !a glentle mio ç'a

nãlo 'neoessi ta de :umla reLiscoteca,
m�s Uim cinema, dlesid'e que exi­
ba ,mmes de quaUidad'e, é mais

acessívef ao ¡púbQiClO e muito
maIs i,ns1Jrru.tdvo.
Não se j,usVir:iüa o pr¡oC'edi­

mento de i¡)llantJar vária:s bo'it<es,
s,em qu'e exIsta uma única sala
,de ·es¡p:ecitáclUllos.

Entr'etan.t'o, na f,regues,ia dia
Qiuia, ·hrá apaæcielr blœvemlente
um cinema.

L. P.

Promocão
.>

do Algarve
no mercado suico

.>

Duram Ve três .dias dec,ora'leu em
MomtreUix a «Feim de T1u['Qsmo»,
clentame que em Icada ano vai:
coneentrando uma maiOU' aten­

ção dos seclto.res tUlrísttic'Os não
ajpenas ma Suiça, como de ou­

tros paIses ellvolPe.us. O Al,garfVle
'esteVie J)iveoon te oom um stand
no Pavilhão de Por1.,Ulgal" atra­
vés da Co.missão Reg,iomal d,e
T1uíl'Jsmo do AilgarV'e, qtue para o

,efeito flez des10c'aT a fum CIÍooá­
ria Isabei OliVieliora, d.o Servliço
de .promo.ção e Rlelações Públi­
ClaS.
IP:resem:tJes 'Uvmbé;m fllO'Ílelei­

ros, agentes de viagens., etc., que
ti",eram o ensejlo de efeetua'r
múlti¡Pllos eom,tactos com opera­
dare,s turísrtlc.os tend.o em v,ista
a captação de COWelt1tes tJu,risU­
cas para a zona algl3JI"VJa.

Aos empreiteiros
de construcão

.>

civil
DÃO-SE DE EMPREITADA OBRAS DE CONSTRUÇ,ÃO

CIVIL, DE BLOCOS DE APARTAMENTOS .EM LOULÉ

CONTACTE PELO TELEFONE 62515 - lOU L É


